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A LA 1ÍI.-JER CRISTIANA.

H em os dejado  p a s a r  d e  iu t e n to l a s  
p r im e ra s  h o ras  h ijas  de la  a la r m a  y  d é ­

la  ia q u ie lu d .  q u e  h a n  se g u id o  á  la  in ­

fa u s ta  noche del 18 del p resen te , p a r a  
d ir ig irn o s ,  señora , á  v u e s tro  co razón  
de m a d re  y  d e  esposa, y  d a ro s  e l p a r a ­

bién p  )r e l feliz desen lace  d e  u n  acó n  - 
tec im ien to  q u e  c o n d e n a rá n  siem pre  

todas la s  g e n te s  h o n ra d a s ,  todos los 
españo les , q u e  n o  olv idados de s u  t r a ­

dic ional h id a lg u ía ,  no  conciben  esos 
cr ím enes q u e 'm a n c h a n  y  deshon ran  

s iem pre , h a s ta  q u e  éstos sa leo  d e  )& 

som bra , p a r a  p a s a r  á  l a  tr is te  c a te g o ­

r í a  de los hechos consum ados.
Y  p o r  lo  m ism o q u e  e s ta  felicitac ión  

es d es in teresada y  le a l ,  p o r  lo  mismo- 

que p a r te  de u n  periódico q ue  n o  m ili ­
t a  en  u in g u o o d e lo s  p ar tid o s  ac tu a le s ,  
debe se r o ida con  m a y o r  in te ré s ,  p o r ­

que  n in g ú n  doble sen tido  en v u e lv en  
su s  p a la b ra s ,  n in g u n a  e s p e ra n z a  d e  

m edro  le  a n im a ,  y  solo e l n o b le  fin d e  

ex p resa ro s , se ñ o ra , la  v e rd a d , es lo 
q ue  le  o b ' ig a  á  ro m p e r  e l silenc io , 

propio  d e  sú b d ito s  respe tuosos, y d e  
hom bres  q ue  n o  reconocen  o t r a  cosa 
m á s  q ue  e l  im p erio  a b so lu to  d e  la  

ley.
E l P opdlar, s e ñ o ra ,  os fe lic ita  con 

lea ltad . A g en o  de l todo  á l a s  p ro fu n ­

d as  b an d e r ía s  q ue  d e s g a r r a n  e l c o r a ­
zón de  la  p á t r ia ,  c o n sa g ra d o  t a n  eólo á  
defender los v u ln e ra d o s  in te re se s  del 

pa ís ,  a l e ja d o , de  todos esos liom tiresy  
de todos esos p a r t id o s  que, e s tim u la d o s  

por l a  m á s  c ie g a  am b ic ió n  , d a n  todos 
ios d ias escandalosos e jw n p lo s  de 
im paciencia y  d e  v en a lid a d , t ie u e  d e ­

recho  á  q u e  s u  Telicitacion se a  e s c u ­
ch ad a , p o r  lo  m ism o  q ue  n o  le  im p u l ­

sa  o tro  sen tim ien to  q u e  e l de  ia  p o l í t i ­
ca , n i  o ti o m ó v il q u e  e l  d e  l a  s ince ­

ridad .
L a  tr is t ís im a  h is to r ia  de lo s  hechos 

q u e  p a s a n  e u  to rn o  v u ia t ro  s o n  t a n  
¿ o c u e n te s  q u e  b ie n  se re f le jan  e n  el 

fondo de v u es tro  co rá zo u . D esde q u e  

p isaste is la s  p la y a s  esp añ o la s , solo h a ­
bé is  sen tido  la  có lera  im p la c a b le  de 

los  partidos , l a  a d u la c ió n  a r tif ic ia l de 

los  que h a n  m a n d a d o , l a  la te n te  a m e ­
na 2H de los q u e  se h a n  co ns iderado  des­

heredados  d e l  p o d er , h a s ta  q u e  h abé is  

v is to  e s ta l la r  rec ie n te m e n te  ese  co m ­
p lo t  de la  in fa m ia y  del c r im e n ,  q u e  h a  

venido á  po n er  re m a te  y  c o ro n a  á  t o ­

d as  la s  felonías.
D e se g u ro , se ñ o ra , q ue  a l lá  e n  e l fon 

do de v u es tro  P a la c io ,  h a b ré is  d e r r a  • 
m ado lá g r im a s  a m a rg a s ;  d e  s e g u ro  

tam b ién , q u e  la  h is to r ia  s ie m p re  iufle- 

xible, s iem pre  severa , p e ro  s iem p re  elo­

cu e n te , h a b r á e v o c a f o e n  TOS e l  r e c u e r ­
do fatídico de  i.t a s  re in a s  q u e  p asa ro n  
p o r to d a s la s  a m a r g u ra s ;  d e s e g u r o ,  se ­

ñ o ra , tam b ién , q ue  h ab ré is  tem blado  en  
m orneutus som bríos  .por la s  e v e n tu a l i ­
dades del p o rv e n ir .  No p u e d e  se r  de 

o tro  modo. L a  revo luc ión , á  im itac ión  
de  S a tu rn o  es im p lac ab le , y  vos, s e ñ o ­

r a ,  q u e  Sois e l v ivo  e jem plo  d e  todas  

las  v ir tu d e s  c r is t ia n a s ,  q u e  sois  u n  ir is  
de concord ia  y  de  paz, q u e  h ab é is  ve- 

uido á  es ta  t i e r ra  com o u u a  e sp e ran -  

q u e  h abé is  sab ido  e n j u g a r  com o 
Isabel de H u n g r ía  la s  lá g r im a s  y  las 

m iie r ia s  de los p o b res , vos. s e ñ o ra ,  en  
f io .  qu e  m á a  q u e  R e in a  sois e l  modelo 
de  l a  m u je r  c r is t ia n a ,  es p rec iso  que 
désde la  noche de l j  u ev es  liay a  sufrido  

e x tra o rd in a r ia m e n te  v u e s t r a  a lm a , por 
m á s  q u e  os h ay a is  v is w  o b lig a d a  á  
son re ír , y  p o r  m áa l a  ' 'c o r te s t t 'd e  

los R eyes, d em u es tre  m u c h a s  veces

aquello  q u e  eu  rea lid ad  no  es n i  p u e ­
de ser.

D ispensad , s e ñ o ra ,  q u e  E i  Popuma 
d ig a  con ru d e z a  aqué llo  q ue  sabetr  

obuU ar s ie m p r i  los a d a la d  ¡res' p a l a ­

ciegos; d ispensad , se ñ o ra , quq  Kt Po- 
PELAR n o  a te n ú e  con  fl ¡ rida  frase  lo 
que  e s tá  en  l a  conc iencia  d e  todo  el 
m undo; dispensad» p o r  ú lt im o , q u a  d i ­

g a  la  v e rd ad  seca  y  d esn u d a , po rq u e  

la v e rd a d  e s tá  por e a c i r a a d e  los R eyes. 
El P opular, seño ra , no  p e r te n ec e  m á s  

quo  á  u n  p a r t id o ,  a l  p a r t id o  de los 
hom bres h o n rad o s , a l  p a r t id o  d e  l a  

b u e u a  a d m in is tra c ió n  , de  la  re c ta  
ju s t ic ia ,  da l a  m o ra l id ad  in ta c h a b le .  
Por eso rec h az a  y  re c h a z a rá  s ie m p re  

á  esas  fracc iones q u e  cu a n d o  üo m a n ­
d a n  co n sp iran ; á  esas  fracc iones q u e  

no p ie n san  s iuó  e n  e lp re su p u e s to ;  q ue  

Dsda h a c e n  p o r  e l p a ís ,  q u e  se a r ro ja u  
á  la  c a r a  com o la s  v e rd u le ra s  en  sus 

m ercados lo s  apostro fes  m á s  v e r g o n ­
zosos é insu ltan te .? , y  q u e  a r r u in a n  y  

e s tá n  a r ru in a n d o  á  es ta  p o b re  E sp a ñ a , '  

m a d re  d esd ich a d a  de  t a u  in g r a to s  

hijos.

E l P opular, s e ñ o ra ,  g ra c ia s  á  Dios, 
puede, e n  v is ta  de s u  in  le p ea d en c ia ,  

d ir ig irse  á  l a  m a d re  á  l a  éspó.sa y  á 

la  R eina , y  h a b la r le  co n  e l id iom a de 

la  verdad . D ecirle  q u e  m ié n tr a s  dU re 
e l s is tem a  d e  Ucencia q u e  nos r ig e ,  se  

re m e d ia rá n  los m a le s  q u e  los h o m b res  
de  b u e n a  fó d e p lo ra n ,  se r ia  e n g a ñ a r ­
la: dec irle  q u e  m ié n tra s  h a y a  u n  Go 

b ie r n o q u e e n  vez d e t r a b  j a r p i e n a e e n  
m an ifestac iones; q u e  e n  vez d s  a d m i ­
n is t r a r  p iense  e n  co n t ien d a s  e le c to ra ­

les, q u e  en  v ez  d e  se r  ju s to ,  b u sq u e  

todos lus m e d io s im a g in a b le s  p a r a  a n i ­
q u i l a r  á  su s  c o n tra r io s ,  s e r ia  con tarle  
lo q ue  es exac tís im o , p u es to  q ue  ta l 

com o es tam os, no  p o d rá  e n c o n tra r  ’n i 
paz , n i  reposo , desde e l  Rey h a s ta  el 

ú lt im o  la b r ie g o  d e  l a  m á s  o sc u ra  

a ldea .

E s to  lo  sa b é is  vos, s e ñ o ra ,  y  lo  S a ­

bé is  en  silencio , y  lo  sabéis  b a jo  l a  m e- 
la n c ó l ic s s o n r is a  c o n  qu é  s a lu d á is  á io s  

h o m b re s  q u e  os ro d e a n  y  os lo  d icen  en  

l a  so ledad  d e  v u ra tro  P alacio , c u a n d o  
de ja is  de se r  R e in a  p a r a  c o n v e r tiro s  en  

l a  m a d re  de fam ilia ,  e n  la  m u je r  c r is ­
t i a n a ,  e n  la  esposa fiel q u e  acaso  t ie m ­

b le  p o r  e l  p o rv e n ir .
P o rq u e  l a  h is to ria ,  se ñ o ra , e s  e n  oca­

siones el espejo de l a  e n s e ñ a n z a ,  e l  l i ­

b ro  d e  los do lores, e l r e c u e rd o  d é l o  
p a s a d o ,  S u lam en te , com o len itivo  á  
es tas  pe ripec ias  d e l  d e s t in o  ó  m e jo r  
d icho, á  estos decre to s  de la  P ro v id e n ­
c ia , podéis  op o n er  e sa  inde leb le  c a r i ­

d a d  q ue  03 sostiene , ese  e s p ír i tu  c r i s ­

t ia n o  q ue  08  fo rtifica , e sa  a l t ís im a  fé 

q u e  09 e n g ra n d e c e .  No h a y  o tro  rem e­
dio. E s  t a n  fu e r te  e l c írc u lo  de h ie rro  

con q ue  se e n c u e n t ra n  a ta d a s  h o y  por 
hoy  las  vo lu n tad es  d e  los R eyes, q u e  
estos tien en  q u e  s e r  e l  j u g u e te  de  los 

p a r tid o s  y  s e r  com o ios  fan ta sm a s  de 
M acbect, v a n o s  s im u lac ro s  q ue  solo 

tien en  a u to r id a d  en  c u a n to  á  u n  p a r ­

tido  le  p lazca , ó á  u n  P a r la m e n to  le 
acom ode.

D e a q u í  e l q u e  desen frenados los e s ­

p ír i tu s ,  d esb o rd ad as  la s  pasiones, fu e ­
r a  de s u  as ien to  la  sociedad, r e c u r ra  á 

esos ex trem os re g ic id a s ,  q u e  sun  e l  deli- 

riu m -t eniens de las  ideas m á s  d iso lv en ­
tes; de aq u í e lq u e lo s  G obiernos to le ran ­

tes  c e n ia s  teu rias  m á s  pe lig ro sas , c o n ­
s ie n ta n  q u é  e s ta s  se  p o n g a n  en  p rá c t i  - 
c a s iu  a t re v e rse  á  p u u e r la s  eu  com pe­

te n te  co rrec tiv o , y  d e  a q u í ,  e n  fin , de 
qú^  n b  h a y a  rem ed io  p a r a  e s ta  socie­

d a d  e n fe rm a  qu e  pued e  perece r  ta n

lu e g o  comí» e l  p u ñ a l  ó  e l p lom ó 'de u n  
faná tico  aeifU'te á d a r  u n  ^  ilps s e g u ro  

sob re  aque llos  q ue  rep reS éu tán  l á  má’s 
a l ta  in s t itu c io d  de í c w ' D é s d e  

Jaco b o  C lem ente  á  los m iserab les d'e la  

uoche d e l  18, c a d a  vez, en  m a y o r  esca 
la ,  son los R eyes e l  b lanco  in ju sto  de 

loé p a r tf iS s .  ba^r'p^íPá
e v i ta r  todo esto?

- N o  le  vem os, señora .. Camin,amosTá 

u n  ab ism o  siu  foodo y  l a  ú u ic a  espe 

r a n z a q u e  q u ed a , a o  ea o t r a q u s l a  q u e  

ex is te  é n  e l eorazon  d e  i a  m u je r  fuer-í 

te ,  d e  l a  m u j e r  c r is t ia n a  cbm ó lo  es 

Y ú e s t ta  M ajestad .

El D irec to rio  r e p i ib l lc a n o h á  d ir ig ido  
u u  M anifiesto  á  su s  p a r tid a r io s , e lc u a l  
po r  su  m u c h a  ex ten s ió n , n o  rep ro d u c i­

mos. Todo é le s tá f e d u c id o  á  rec o m en ­

d a r  la  neces idad  d e  ac u d ir  á  la s  u rn a s  
e lec to ra les  y  encarec iendo  l a  im p o r ­

ta n c ia  de e j e r c t t  e l  derecho  p a r a  c rea r  
costnm-bres y  n o s a l i r s e d e l a v i d a n o r  

m a l de  1 «  puebloscLviliradoe, a c a b a n ­

do  co a  e s ta s  p a la b ra s :

• D e m o su n  g ra n d e  ejem plo  d e se n sa -  
téiz cuando  n o s 'e a m á s  q úe  p a ra  d e s v a ­

n e c e r  la s  ilusiones quo h a n  he ib o  con ­
ceb ir  á  los d-’m á s  p ar tid o s  n u e s tra s  l a ­

m en tab les  d iscordias, y  p robem os o tra  
vez , yendo  todos un idos á  lo s  colegios 

í e lec to ra les , q u e  som os e l pa r tid o  l l a ­
m ado á  conso lida r  p a r a  s iem p re  la  l i ­
b e r ta d  y  r e g e n e r a r  la  p á t r ia .  •

I O lo q u e  es lo  m ism o: m ú sica , m úsi-  

; c a y m ú s i c h .

E l Tiempo  d a  la  n o tic ia  s ig u ien te : 
« H áb la se d e  u n  lance  desag rad ab le , 

pen d ien te  e n t re  dos G ene ra le s , p o r  h a ­

b e r  acu sad o  u n o  d e  e llos  á  u n  de te r ­

m inado  p a r t id o  po lítico  d é lo s  d ep lo ra ­
b les  sucesos de la  ca lle  del A ren a l.  •

Bajo e l e p íg ra fe  de Más detalles, El 

i Diario del Pueblo ex p l ic a  así lo  o currido  
e n  l a  calle del A renal después d e  t r o ­

p e z a r  e l c a r ru a je  del R ey  con  e l  coche 

de  p laza :
<Y el obstáculo era considerable: un co­

che de pk za  atravesado ea medio de la c a -  
Ue del Arenal.

L a  idea dal cochero fué dar cou ¡a lanza 
del carruaje doade lbm  D. Amadeo de S a-  
bo ja  7  su  espesa un  golpe al caballo de 
alquiler que le hiciera separarse de su ca­
mino; pero no consiguió su ii teo to , síQÓ 
que, por el contrario, engaachó uoa de las 
ruedas del carruaje de plaza j  lo arrastró 
coa caballo y  todo hasta  la plaza de Orien­
te , doade por uua casufdidad se desengan­
chó un carruaje del otro.

El caballo del coche de los duques 
de Aosta no habia m uerto  anoche to ­
davía, pero moriría casi de seguro, porque 
á  más de los balazos oue recibió tiene des­
trozado un brazo, que fué rozando con una 
de las ruedas del coche de plaza.

Está colgado en la caballeriza porque 
no puede sostenerse.

El carruige de alquiler no pudo ayer h a ­
cer servicio porque está  acribillado á ba­
lazos.

El cochero que con tan ta  energía ss por­
tó , es un pobre viejo que habia servido á 
doña Isabel II.

Después del suceso se 1» encontraron dos 
empleados de Palacio llorando en la  baja­
da de caballerizas, le  trataron de consolar 
y  él dijo que al oír el primer tiro se acor­
dó de la muerte del general Prim y temió 
que la  tentativa de asesinato de la calle 
del Arenal tuviera el mismo resultado que 
e! crim en de la calle del Turco.

A este cochero le han ascendido á pri­
mer tronquista y cobrará en adelanté
S.OOO rs. de sueldo.

Con motivo del peligro que ha ootrido iR 
vidá de lo4 duques de Aosts. han acudido 
á  Pftladlb tbdos los hombres dé la revblu- 
cion iu TiMviIftmtir s u  a lhesion i  loa Mo- 
oarcasriemocráticos, y algunos se han ex­
presado en ta les término.» contra España 
y los españoles |ue merecieron sus pala­
bras un hábil .correctivo de doña Maria 
Víitoría.»

El Iforte, d e  'YalladoUd, periód ico  in- 

depead ieu te , c u e n ta  de este  m odo la  

e n t r a d a  del Roy e a  V alladolid:

«Ayer á  las doce de la  mañaBs hito  su 
entrada en esta capital Ü. Amadeo dé Sa~ 

boya.
Quien recuerde el entusiasm e que eo 

otras ípócas sepro -iov ia  en el ánimo de 
los'hsbitantea de e.rta ciudad a l ser v isita­
dos por sus Reyes, habrá podido formar 
Id ;a  de los sentimientos que hoy dominan 
en la  multitud.

Cubiertas las callea de la carrera por las 
tropas de esta guarnición y  colgados la 
mayor parte da lus balcones como se rogó 
en dos bandos que con este objeto publicó 
el señor alcalde, anunciando algunos dis­
paros de artillería la  proximidad del tren 

real.
Poco después, precedido del señor go- 

bsruadorm ilitar, penetraba en el salón del 
Campo Grande en carretela descubierta y 
en traje de espitan gennral en campaña. 
En la misma carretela iban el presidente 
del Consejo de Ministros, el alcalde popu­
lar Sr. B irrasa  y el toinistro de Marina.

Algunas comisiones en distintos carrua­
jes seguían á  aquel, llamando la atención 
por su poco lucimiento, pnes que la  mayor 
parte eran de alquiler, por haberse escusa- 
do muchos particulares á ceder los sayos.

La eoncnrrencla fué numerosa en la pla­
za y  algunos otros puntos, pero nadie ao 
permitió 1» molestia da descubrirse. Tam­
poco oímos ninguna aelamaciou en toda la 
carrera.

Desputs de recibir á  las diferentes comi­
siones que asistieron á  cum plimentarle á  

Pabcio, salió a l balcón con el fin de revis­
ta r  las tropas que en columnas de honor 
desfilaron ante el Rey, dándole vivas al pa­
sar por debajo, respondiendo loa soldados 
á  la voz de sus jefes.

En resúmen, la entrada deD . Amadeo 
en esta capital no nos h a  recordado el ee- 
píritu  que hacia loa Reyes tradicionales 
manifestaba ea-otras épocas no lejanas el 
pueblo de 'Valladolid.»

S ig n e  l a  J u n t a  d e  c iases  p as iv as  
c la s id ea n d o  r in  o onside rac iou  n i  m ise ­
rico rd ia , á  todo  a q u e l  q u e  h a  sido a lto  

em pleado , con e l s a n to  fin s in  d u ­
da, d e  q u e  e l  p re su p u e s to  e s té  m ás 

d e s c a rg ó lo .  Los Sres. B ;c e rra ,  M ar-  

to s  y  M ontero  de los Rio-*, t ie n e n  y a  
p a r a  e l  d ia  e n  q u e  'sa re t i re n  á  l a  v id a  

p r iv a d a ,7.500 pesetas  de ce sa n tía ,  con 
lo  c u a l  el paíá ó m ejor dicho lo s  con ­

tr ib u y e n te s ,  e s ta rá n  de e n h o ra b u e n a .

A los m a es tro s  de la  p ro v in c ia  de 
L érida  se le d eben  2 .8% .630  rs . 32 
céntim os. A  esto  d ice E t MagUlerio E s ­

pañol:

«¡Y todavía tendrán valor para quejarse, 
cuan io S. M. el Eey y eus Ministros cobran 
sus sueldos al corriente, y  no se les debe 
ni uu céntimo!!

¡Poca vergiianza se necesita, y eso que 
so  puíde habtir ménos I! >

bernador de la Habana, enfermó ayer. Se 
cree que sea el vómito.

Ayer se rindieron en Guaymaro 14 hom- 
brM armados, pertenecientes á  la partida 
de Vicenta García.

Dorante una sola sémana ss rfadieron 
en las Tunas 1 2 insurg ntes. L a  rebeilou 
se consi iera por ahora term inada en aque- 
11» jupisdiceion.

Pepillo García le escribió recientemente 
á  Pancho Gómez, oficial de Vicents Gar­
cía. aconsejándole que se rindiese, y no 
habiendo recibido contesCaeloa, lo atacó 
matándole cuatro hombres.

Los coman lantea españoles de las inm e­
diaciones de Cayo E  unano dicen por te lé -  
graf • que no hay señales de que haya h a -  
bi lo desembarco de fl Ibusteros por aque­
lla parte.

Cárlos Castillo, secretario que fué de 
Quesada, cayó prisionero y será fusilado, 
á  no ser que dé noticias muy importan­
tes.

En Santiago de Cubano hubo presenta­
ciones.

Hay muchos casoa de vómito, y  a lgu ­
nos fatales.

Los laborantes dicen qua tienen un  b a ­
que de guerra y  los españoles ridiculiian 
la  noticia.

Loa primeros circularon el rumor de que 
hablan desembarcado dos expediciones dé 
negros para auxiliar á  loa rebeldes; pero 
nadie da crédito á  la noticia, porque las 
autoridades tienen seguridades de lo con­
trario, y confu'me está  hoy vigilada la 
costa no es fácil que haya desembarcos sin 
que aes ipa . >

E s  de La Reconquista es te  s i id to  c o n ­

solador:

«Hay gran!e  inquietud en la provincia 
de Jaén. Las personas acomodadas están 
temiendo que en el dia ménos pensado so- 
venga un cataclismo, promovido por los 
internacionalistsB.

En Linares, sobre todo, la inquietud es 
mayor que en ninguna parte, pues, según 
se dice, han aparecido las casas principales 
sefialadas ecn cruces rojas y esta  inscrip­
ción: robo, incendio, mnerU.t

E l  correo  de  N u ev a -Y o rk , q u e  a l ­

c a n z a  a l  3  del co rr ien te , t r a e  te lé g r a  
m a s  de C uba  con la s  no tic ias  q ue  s i­
g u e n ;

«^aíana. Junio 28.—El Sr. Zabala, go­

H aciendo  éco s in  d u d a ,  á  estos alha- 
güeños ru m o re s ,  L a  Esperanza  r e m a c h a  
e l clavo, p u b lican d o  es te  su e lto  del 

Conservador M jlagueño:

«Los rumoreado trastornos m ás ó ménos 
próximos y m ás ó ménos graves, no cesan 
ds repetirse en todos los circuios de esta 
capital.

A rsr  se decía que el Goberaador, que 
habia venido oponiéndose á que hibleae 
cier oa escándalos, ya so los podia evitar 
por haber si.lo vencido por las inSaencias 
de los revoltosos.

Ya lo saben nuestros lectores y  loe ma­
lagueños todos. No tenemos autoriiad , y 
pronto no tendremos que envidiar nada á  

Jerez.»

D ejam os á  la  resp o n sab ilid ad  del 
Eco de España la  s ig u ie n te  h is to rie ta  

q u e  to m am o s  d a  u n a  de  su s  c o lu m ­
nas :

'• «Al recibir á  una comislou del A yunta­
miento de Segovia, que parece venir á  pe-' 
d ir algunos recursos para aquella ciudad, 
ei 8r. Ruiz Gómez dicen que co* testó: iSa- 
ñores, ¿es posible que veogan Yde. á  pe ­
dir dinero al ministro de Hacienda? Tengo 
que pagar 600 millonea j  no tengo una 
peseta.»

¡Quémás pudiera decir la prensa de opo­
sición!»

¿Y qu é  m á s  podem os dec ir  noso tros 
y con  noso tros todos lo s  españo les  si 
esto  es c iarto?

Ayuntamiento de Madrid



LEVANTAM IENTO CARLISTA.

La. Gaceta i t  ayer publica ei ¡igiMUU e t -  
trac tíd í loe detpackos teltgrá/.cat recibí- 
io t  I* el m initteria d i ia Guerra katCa ia 
Kairugada d i ayer acerca d e ltia ^ m ie tít. 

earlUt».

«Los telógramas.de Cataluña se refieren 
A la prrsecnéfon qne eeliace Alas faccio­
nes, 8ÍQ que haV irtcai lo lugar otro eu— 
euentro que elsoate-iláo p i r  la  ooljjmna 
H i'alg-i eun la partida rlabalU e ü la :» ro -  
T’m ia  lie Geroca. causan lo a l  enemigo 34 
h t ó a  entre muprtos.y berilos. ■ ,

El cabeci'la Cailiraire. herido y prieioae- 
ro, hit sMtreondacldo á Igaaledp.

Se acfigieron a 'e r  á indulto en el expre­
sado distrito 29 carlistas, ascendiendo el
totsl de los preseiitadoíáSSfiú.

En ZsrugOM, presamtenilog’d i^ue regre- 
ss 'isn  á dicha eíudad los dispersos de la 
facción Ibañ^z. illas el Paaiego. cuyo ma­
yor nú ’tMWoihaÜÍ enlirlo de aquei punto, 
se vigilflbafi lab avcbl ia*, lográ-idosc en- 
coutrsr en los canteras de Torrer) al refe­
rido-cabecilla cpie, Intentando hoir al Inti- 
niflei» la TfindleíDn. qued^ muerto de una 
descarga que se le bizo. . _ ,

Se ue, puulicado en el distrito de Bdrgos 
el bando'levantando e í  «atado de guerra.

Bo la proviwjta de Cl'idad-Beal ae han 
presenta io ayer á indulto cuatro carlistas, 
de elloa uno ^e la ríase de ofi.-ial.

Ea el resto dé la  Península uo ocurre no­
vedad.*

L a  d e  boy p u b lica  lo  s ig u ien te :
•El cap tau general de Cataluña se en­

contraba ayer en Qcrona organizando las 
faftHiaa qué bandeo ; erer-ea aquella pro- 
Ttocia, p ro p O f i isQ í lo e e  salir en e l  d i a  de 
hov •  dirigir por s í estas eperaoiows.

Las presentaciones á  indulto en. este 
distrito, según los' partea de : yer, son 
numerosas: ascendiendo en la prOvfnelade 
Tarragona á  107, en ia da  Barcelona a  24, 
15 ea Olot, v algunos sueltos en Lérida y 
Gerona. Por cousepuencia de estas presen- 
taeinues y diseminación, las partidas de 
Sauz, Quico yBarenys quedaban reducidas 
á una fuerza insígnifloaut*.

Eo la provincia de Toledo se han acogido 
8 indulto los cabecillas Brlones y Nebreda 
González, sin que se tenga noticia smo de 
una partida de 8 ó 10 criminales que aun 
andan por loe montes. , ,

En la provincia de Ciudad-Real se  Dan 
presentado seis carlistas, uno de ellos 
ti t i la d o  Teniente.

En el reato de la Península no oenrre 
novedad.»

■ E l P iarío  de Z a rag o z a :
«Según las noticias que hemos adquiri­

da, hoy á las cuatro de la mañana, ha  si lo 
m uerto <1 cabecilla carlUta Ibanez, (a) el 
Paniego, -por una pareja de la  Guardia 
civil en las inmediaciones de Torrero. 
Parece que el mencionado cab-cilla h ib ia  
envisc o un hombre á esta ciudad para 
nclquirtr herraduras para su  caballo, que 
llevaba aspeado; al encontrarse aquel coa 
una pareja de la (jusr.lia civil, fué interro­
g a 'o  por ella, á quien descubrió lo que 
pasaba. La pareja acudió al punto donde 
ol t le « g rB C ia d o  cabecilla debia concurrir, 
y  copcü/rió; r  a l Ikgaf  és te ,, dióle la voz 
de Íbañí'z quiso huir;’pero los G u a r ­
dias liicieron fuego, y aquel qusdó oadáver 
en el acto.»

1

’ , L a  Gaceta p u b lic a ,lo s  s igu ien tes :

Despachot telegráflccs referentes al viaje 
de ¿fS. M.V.

o V íiiidvlid  20 Julio, 1MÓ4.-E1 preei-r 
depte-dil Consejo.da Ministros a l m iaislio  
de :a Guerra; -. /

«3. M. el Rey acaba de llegar en este 
momento cou FelicidfJl siendo victoreado 
camvosumente por la inmensa concurren- 
cia'que pobUbVtc-das ias callea dé su trán ­
sito A$to colítinue' ha recibido todas iks 
éot'póraciones q ue  se hau aj^eaiirado A
f-.liciterle por su llegada.*

ídem id ., 1'16 í .—El Presidente del Oon- 
eqjp de Ministros y el oiiuJsUo de Marina 

á S .  M. ta Reine:
«S. M. el Rey acaba de llegar en este 

momento cou felicidad, slefido réelbldo 
ton  ínequííocas muestras de entusiasmo 
^ r  e í numeroso piibüco que cubría todad
las calles deltfánsito.»

Jdem id., i ‘8& í. — El gobernador a  
señor subsecretario de Gobernación:

« S .  M. acaba ile en tra r en Palacio n in la  
menor novedad. Ha sido m uy victoreado 
por el pueblo, que en su  inmensa mayoría 
ha bajado á recibirla a la  estación, a  pesar 
d«l m^nho calor que hace.» .

• id ím id .,  1‘5 0 « .—E l icsptoher eoonó-» 
mioofcl píisn'T gaitil-hom bre de S . M. 

la  Reina:
«S, M. el Rey ha  llegado A esta  s.'a 

novedad á la s  doce. Ha nido recibido con 
grandes pruebas de afocto, lo mismo aqui 
que ea todas las .ataoiones.»

Idem id ., i2‘20 M.—EL gobernador al 
Bxemo. Señor ministro de Estado:

M. llegó en este m om ento, á  les doce 
y  tres minutos sin novedad.»

Avila  20 Julio, 12 m.—El gobernvlor al 
«xcelentisimo asñor Ministro de la Gober­

nación;

*B. M. el Rey h a  sido Inmensamente vic 
|Oreftdo á  en paso por los pueblos d« las-

Navas del Marqués, Navalperal, Mingor- 

r is . Sanchidrian, Adanero y  Arévalo. Si­
gno su marcha sin novedad.»

Idem id ., 9‘40 m.—El gobernador a l ex -  
celenthdmo señor Ministro de la Goberoa- 
oion:

«9 M. el Rey ha llegado á  esta estación 
sin novedad á las nueve. Descansó el 
tiempo preciso para que le eum plim enta- 
ran todas las Cornoraclones, y en medio dff 
una inmensa ovación, y victoreado contí- 
nuemente, salió de ésta á  las 9 y  15 mi­
nutos *

.1 s •
Id'Vi id., 9‘40 »n. — El Presidente del 

Consejo de Ministros á  S.' M. Is R eina:

• S. M. e lR e v h a  llegado á  este punto 
eon entera felicidad; habiendo sido muy 
bien acogido y victoreado con entusiasmo.»

Idernii.—El gobernador al excelentísi­
mo señor Ministro de la  Gobernación:

«Ha llegado 9- M. e l Rey á  esta  aln no­
vedad á las 8‘45 d“ U  mañana, y  ha salido 
para Valladolid á las 9'3 de la  misma. >

ííc o rú i í  20 Julio, 9'15 n.—El Ministro 
de ülri'amar á lo a d e  Estado y Guerra;

*3. M. la Reina y  los Augustos Princi­
pes han llegado con felicidad ¿  las nueve 
d é la  noche.»

Víitladolid 2 Í  J«fto, 2‘30 í.—El Presiden­
te  del Consejo de Ministros al míListro de 
ia Guerra;

«S. M. el Rey ha visitado durante esta 
m añana los cuarteles de esta  población, 
(Asa' de dementes •y' oatedral, donde se 
cantó un Te-Deuvt. L e  seguía un inmenso 
gantio acla^nándolo sin cesar, y en este 
momento sale para Burgos. . .

Han venido á despedirle todas las cor- 
poraiíionea y  un pxcesivo número de per­
sonas que dem uestran gran  entusiasmo.
S. M. sale muysatisfepho de las inequívo­
cas muestras de afecto y adhesión con que 
ha sido recibido por el pueblo de Valla­
dolid.»

Birgot tl\ Jrtlio, 5‘80 f.—El Presidente 
del Consejo de Ministros al m inistro de la 
Guerra.

«8. M. el Roy acaba de llegar en este 
momento eon felicidad, recibiéndolo en la 
estación todas las corporacioaes y  un pú ­
blico numeroso y  eutu.siasta que lo h a  
aclamado sin cesar. La Miileia nacional de 
la localidad y  pueblos vecinos han cubierto 
la carrera, que Invadida de gente h a  t r i ­
butado á  S. M. la más entusiasta acogida, 
arrojando d su paso flores y palomas; esta 
tarde visitará las Huelgas y  hospital.»

Jdem 22 Julio, 12 a .—El gobernador al 
señor subsecretario de Gobernación:

«Ei entusiasmo manifestado á  la entrada 
de 8. M. en esta capital es indescriptible. 
Vivas repetidos é incesantes aclamaciones 
han demostrado á  la augusta  persona, que 
se encuentra satisfecha cual nunca, el 
grande afecto que le profesa la  noble Cas­
tilla U  Vieja. Desde los balcones laa seño­
ras aaludaüan á  porfía al Monarca, habién­
dosele arrojado en. ei tránsito  palomas y 
(cesias. Llegado al palacio de la D iputa- 
Cioiq. dispuesto para recibir á S. M., ha 
saludado desde el balcón al pueblo, quieu 
ha contestado eon vivas á S .  M . , á i a  l i ­
bertad y  al Excmo. señor Presidente del 
Consejo de Ministros.

Acto^eguido recibió á las corporaciones 
I s  ia capiial y  de los p ueblos; j  term inada 
la  ceremonia, marchó á  visitar el mouas- 
teriq de ias Huelgas, donde, asi como en el. 
hos,-ital delRey, ha sido recibido por ol 
clero con el palio y  con todos los demás 
honores debidos á sua lts je rarqu ía . Ha r e ­
gresado á Palacio á  las s ie te , descansando 
hasta las ooho,'á ciiya hora ha dado prin­
cipio la comida dí.vpuesta por el Ayunta­
miento, á la  cual h an  asistido m ás de 40 
convidados. , ,,
, A  las diez h a  ido al teatro  en medio de 

unáeimes aeiamaciones del pueblo que se 
agrupa á. los alrededores dei Palacio, J ia-  
bienio sido recibido en aquel con una sal­
va do aplausos, y con mayor entusiasmo si 
cabe que por el trán lito  de la  capital.

La función ha tenido que suspenderse 
para leerse composiciones patdóti(As alu­
sivas á  tí. M. y  á la libertad.

No caben mayores demostraciones de 
júbilo y  afecto hácia e l Monarca.

Ha recorrido á pié laP iaza Mayor, pre­
parada con colgaduras é iluminada pro- 
fusámenYe, asi cómo toda la capital.

Son las once y  tres cuartos, y B. H. se 
retira á  descansar, después de haber sido 
objeto de igualec ovaciones. E n  este mo­
mento empieza una serenata de musi<ra 
del paia.

Loe Voluntarios de la  provincia y tropa 
han cubierto la  carrera.

La salud del Monarca es excelente. >

Valladolid 22 de Julio, 12‘13 a .—El Go­
bernador al Exorno. 9 r .  ministro d a la  Oo- 
bernacion;

«Regreso de Venta de Baños de acompa­
ñar á  8 . M., que ha recibido durante su

permanencia en Valladolid pruebas ts^ss 

de simpatía que exceden á  toda pondera­
ción: habiéndosele vietoreado con oetsnsi- 
ble entnsiasmo en la visita que biza á  los- 
establecimientos de Beneflceneia en la ta r ­
de de aver. La comida oflcist b a  estado 
bri^antisima, asi como el teatro, al qne 
asistió una inmensa concurrencia, dándole 
constantemente tiroebas inequívocas y rea- 
'pet'iosas de su adhesión y  cariño.

Durante el dia de hoy ha visitado la  Uni­
versidad, los cuarteles y  asistido á un so- 
lem''©,?'» Ríuw cantado sn la Ostedr&l, 4 
donde difieilmcnte pudo llegar 8. M. por 
la  apiñada concurrencia que durante la 
carrera hasta Palacio no cesó de acla­
marle.
’ A la  una y media de la ta rde  S. M. sallé 
para Burgos, tardando en llegar á  la  esta­
ción máa de medía hora por hallarse l«s 
caTb*sdeltréDSlto|obetrnldispor laiem ensa 
muchedumbre qne le arrolaba flores, ra ­
mos v  palomas, despldíéndoV en eT anden 
el pueblo vallisoletano, nue unánimemente 
le prodigaba las m uestras m ás 'vivas de 
afecto V entusiasmo.»

—S. M. la  Reina y los augustos Prínci­
pes a ig u m  sin novedad.

Las noticias del extranjero confirman 
cuanto anteriormente hemos expuesto so­
bre elrendimiento de la  cosecha. En toda la 
Europa oecidental és buena, salvo el impe­
rio austro-húngaro, donde todavía temen 
los labradores salir mal librados. Aparte 
de esto, Italia, que últimamente tem ía tam ­
bién, va viendo que cogerá m ás de lo que 
necesita para su  consumo y  que podrán 
sobrarla algunas cantidades para exportar, 
y los iogleaos. que contaban oon una oo- 
secbamídian», diceu,ahora que será por 
lo m énosríyaízr en todo el reino; de m a ­
nera que el conjunto en el oesidente de 
E irooa ba mejorado á  me lid s  que se acer­
ca la  recolección de frutos.

De Roaia nos dicen que las provincias 
del interior no aaMran mal libradas. Bulas 
comarcas del Mar Negro y  Azoff hay m e ­
nos seguridad de que el verano termine 
satisfactoriamente, porque la primera fué 
mala; pero la verdad es que n 'iestro  cor­
responsal de O lessa nos participa haberse 
vendido últimamente tp ios los trigos dis­
ponibles, que ascendían á «igunos millo­
nes de hectolitros, habiéndose fietado m a ­
chos buques para las costas da Francia y 
de Inglaterra. Las cotizaciones revelan una 
bajabien acentuada, y esta b»j&, y la  prisa 
que el comercio se d a  á  vender, son sínto­
mas de que en los mencionados centros 
productores no saldrá la  agricultura tan 
mal librada como se temía.

También bay baja en la América., Prin- 
clpalmsnte se acentúa en California; pero 
según las cartas de Nueva-Yoric, en e tta  
plaza, y  en otras que han conservado gran 
firmeza por espacio de mucho tiempo, 
descienden también los precios de las ha ­
rinas .y cereales.

El curso de los mercados de la Europa 
occidental va Igualmente e'n descenso, eon 
muy raras excspíjiooes. Procúrase colocar 
todas las partidas disponibles, y  las ven­
tas  á entregarse hacen sobre tipos más 
bajos, de lo cual debe deduciVae lógica­
mente que ni los labradores Üi la espécu- 
lacion esperan obtener precios m ás altos.

También bajan en nuestra Península, 
cuya situación agrí jola apcécíarán nues­
tros suscritores por las cartas que inserta­
mos á continuaeiOQ y  que confirman laa 
buei.as noticias recibidas y publicadas an­
tes de ahora.

E l pormenor del mercado de Madrid e i 
e l siguiente:

Carne de vaca, de 15 á 16 pesetas !a 
arroba; de 0 '6 i á 0'88 la libra y  de 1,89 á 
l ‘ü l el kilógramo.

Idem de carnero, á 0‘4S pesetas i s  libra, 
y á r S 9  el kilógramo.

Idem de ternera, de 1‘37 á  2 pesetas la 
libra, y  de 2'97 á 4‘36 el kilógramo.

Despojos de cerdo, á  10‘50 pesetas la  a r ­
roba; de 0‘41 á  0*50 la libra, y  de 0‘89 á 
1‘08 el kilógramo.

Tocino añejo, á I8‘50 pesetas la arroba; á 
0‘82 la  libra, y  á 1-78 el kilógramo.

Jaman, de 20 á  25 pesetas la  arroba; 
de 1‘12 á  1‘50 la libra, y d e 2 ‘43 á  3 25 el 
kilógramo.

P ande  dos libras, de 0‘35á,iy4I pesetas, 
y de b'36 á 0‘45 el kilógramo'.'

Garbanzos, de 6 á  15 pesetas la arroba; 
de 0‘23 4 0‘70 la libra, y  de 0‘50 á  l'S2 el 
kilógramo.

J u d ía s ,d i  5 á 7 ‘50 pesetas la arroba; de 
O 28 á 0'3S la libra, y  de O'óO á 0*76 el k i ­
lógramo.

Arroz, de 5'50 á 8 pesetas ¡a arroba; de 
0‘29 á 0*35 la  libra, y de 0'63 á  0‘76 el k i ­
lógramo.

Lentejas, de 4 á 5‘50 pesetas la arroba; 
ds 0*23 á  0‘29 la  libra, y de 0‘50 á 0*63 el 
kilógramo.

Carbón vegetal, de 1*25 á i ‘50 pesetas la 
arroba, y  de O* 10 á  O* 13 el kilógramo.

Idem mineral, de 0*81 á  0‘9f pesetas la 
arroba, y  de 0*07 á  0*10 el kllógraino.

Cok, á 0,8i pesetas la arroba, y  á  0*07 el 
kilógramo.

Jabón, de 12 á 13 pesetas la arroba; de 
0*47 á 0*59 la  libra, y  de 1*02 á  1*23 el k i­
lógramo.

Patatas, de 1*25 á 1*50 pesetas la  arroba; 
de 0*06 á  0‘08 la libra, y  de 0*13 á  0*17 el 
kilógramo.

T r ig o ,d e l l  á  13'75 pesetas la  fanega, 
y da 19*91 á  24 89 el hectólilro.

Cebada, de 6 á  6*50 pesetas la fanega, 
y de 10*85 á 11*77 el hectólitro.

Alardel Rey (Paleocia) 20 de Julio.—Las 
entradas de trigo á la venta, de poca con­
sideración, y hasta último» de Agosto nue 
vegga t r i ^  nuevo sucederá lo propio.

Kl precio que hoy rige es el de 37 rea­
les las 92 libras.

Los de harinas y  otras semillas acm los 
siguientes:

Harina de l . ‘ á  pié de fábrica á 17 l \ i  
reales arroba, 2.* á  15 1]2 y  3." á  13 l]á:

Garbanzos de 108 á  120 según clase la  
fanega.

Titos á 42; guisantes 438; cebada 4 20.
EL tiempo lavorabie para la grana, que 

hará ya que la cosecha no S(ja abundante, 
eaté el trigo lleno y sea limpio, porque 
aunque los sembrados están  claros están 
exeutoude semillas.

A lia ie  Tortnes (Salamanca) 20 da J u ­
lio. —3e han vendido los granos á  los pre­
cios siguientes:

Trigo dé 34 á 85 rs. fanega; centeno de 
13 á 19 id. id.;cebáda añeja á  20 id. idem; 
ideiá nueva de 17 á 19 id. id.

D é lo s  demás granos'no se han presen­
tado á l a  vénta por cuya raéon no puedo 
auotai los precios.

Ya Sé dado principio á la limpia de 
granos y ae empieza á notar él perjuicio 
qu 'Hicieron losfuertes calores de Junie.

A'deaxtífta del Canino (Cácerea) 20 de 
Julio.—Los precios d é la  semana anterior 
son loa siguientes:

Trigo candeal del país de 40 á 43 rs . fa ­
nega; cebada dé 22 á  24 id. id.; centeno de 
*22 a 24 id. id.; aceite de 56 á  60 id. cánta 
ro; v iM  de 13 4 14 id. Id.; aguardienre de 
36 á 4iJ id. id.; garbanzos de 48 á  50 ídem 
fanega; patatas de 2 á  2 id. arroba; pi­
miento de 2-‘ de 25 á  30 id. arroba.

Se ha concluido la siega de mieaes y se 
está eu la faena da la trilla; s s  espera a l­
guna b»ja en los cereales, pues los labra­
dores auguran bien de la cosecha.

A'VILA 30de Julio .—Continúan los ca­
lore,», y esco hace que venga adelantando 
la  recolección de granos, a pesar de que 
liay pocos segadores y estos canjs. Los 
mercados carecen de importancia, pagán­
dose ei trigo de 36 á 40 rs, fanega; la ce­
bada nueva de J6 á'lfi'y  la vieja de 21 á22.

BARCELONA 20 de J u l io .-C é b a d a s .-  
A  ¡.rincipios de la semana se detallaba al 
muelle la de Cartagena, clase superior, á 
24 rs. la cuartera, pero habiéndose cedido 
una partida, auQ'me de elase ménos bue­
na á 21 2^2, ya no* ea posible su colocación 
al primero de dichos precios, con tauto 
más motivo en cuanto hemos tenido nue­
vos srrihos, y  por otra parte la coseclia 
de esta grano en nuestra comarca ha  sido 
muy abundante. ,

A ce ites .-S in  entradas, pero también sin , 
ventas. Los precios siguen flojos, y  aun - ' 
qué s in  variación alguna desde unestra an ­
terior, tienen alguna tendencia á  descj^o.-

Aguardientes.—Como|las existenciasjson 
muy reducidas y. las eotradas son nulas, 
tés precíoB Imúlnejorado algo, á  pesar de 
la  cortedad; dé la demanda, rehw ida tan 
sólo á  satisfacer las cortas necesidades del 
consumo. Con tul motivo las jerezanas es- 
(úritu de vñio de 35 grados, so han pagado 
hasta duros 82 á  bordo, y las de orujo cu ­
yas existencias son poco menos que nulas 
á duros 71.

Trigo^’̂ .—Foquísimas ventas podemos 
confignar, habiendose'deslizadO la semana 
eu completa calma y tau  siólo entregándose 
distintas partidas, casi todas de candea­
les d é la  Mancha, que habían sido anterior­
mente vendidas á  los precios de 18 y L7 3(4 
pesetas Ja cuartera de 70 litros.

En loa de procedencia extranjera las 
operaciones también han sido insíj^ f icaa-  
tes, b isa que las existencias, sobre todo de 
clases superiores, sou completamente nu ­
la*, sabiendo tan  solo haberse eféctuado la 
venta (le una partida Danubio, clase supe­
rior, á  12 lj2  pesetas la cuaatera de 70 li­
tros.

BURGOS 20 de Juli<?.— H a empezado 
eon fuerza la siega de las cebadas y  reco- 
lecc'on de yeros, que p rom etea 'ser bas­
tante regulares en ren(iimiento, pero no 
tanto como la  de trigos, que á jijzgar por 
su  a s p e c t o  y  las bueuBS condicionés de su 
grano, hasta hísra, prometen buena cose­
cha.

Trigo mocho, blanquillo y  rojo, para la 
especulación, buenas clases de 37 á 41 rea­
les fanega; álagas de 43 á 47; comuna de 
27 á ‘29; centeno á ‘24; cebadas de 19421; 
avenas de 11 á  13.

Harinas,'de 1.* á l T r s .  a rroba,de  2,‘ á 
16, S.*á 14 y 4.* á  8.

asneros  (Palencís) 20 de Julio.—Des­
pués de uu tiempo muy hermoso hemos 

\ terminado la  siega de las cebadas y cente­
no* empezando con fuerza en los trigos.

Las cebadas y centen('s tieaen el grane 
,m iiv  mermado, y ereemos reconoce por 

causa l(js fríos grandes que hi(úeron á  u l -  , 
timos del mes ce Mayo po que ambas se- 

i m ilU sse encontraban por enlónces eepi- 
‘ ■ gadas, á las que hUo n ta rd o r  la  grana- 
•” zon de modo (|ue cuaoílo se hallaban ver»

des, el escesivo calor de la  segunda qu in ­
cena de Junio las arrebató, y de aquí la 
causa de la merma del grano. No obstan­
te, cada obrada ha dado 10 y  11 cargas de 
producto y el centeno de dos á dos y  m e­
dia.

La grana d-1 trigo es bastante buena s 
bien ae nota s a  bastantes trigos algunas 
espigas de niebla.

La cosecha de yeros, lentejas, guisantes 
y muelas es muy escasa si bien son de bue­
na calidad; la de gáriOanzcs sa presenta re­
gular.

Los i^ecios dp trigo ^on de 142 y 144 
reales carga. ' '  : . '

Trigo nuevo se h't presentado de 95 y  96 
libras, se pnga 'estoa  160 rs.

C iu ia i-R o ir ig s ' (Salamanca). — 20 de 
Julio.—E stá  oonelui ia  la siega én este 
pais, y  se está en la trilla; se lian sacado 

.algunos granos nueyps, y no está m al g ra ­
ciado para lo que at: esperaba.

El mercado escalo de entradas de g ra ­
nos. sosteniéndose los precios, párticular- 
meote e l centeno que .*e acentúa en alza: 
el c%Kleal se  despachó de 34 á  35 rs. fa­
nega.

BarblHade 31 á  33 id.; centeno á 24; ce­
bada de 20 á  22; algarrobas dp 16 á  18; 
garbanzos de RO i  90; harinas á 15 y  14 
reales arroba de 1.* y 2.'

Aceite de 58 á 6u rs. cántaro; jabón de 
86 á  45 id. arroba; arroz de 2S á 30; sal á 
5 reales.

Las carnes siguen sostenidas, á 17, 12, 
y 10 cuartos libra, vaca, carnero y  macho 

j y 30 el tocino.

Raro (Logroño) 20 de Ju lio .-C on tinúa  
j el tiempo iumejureble para la recolección 
j de las mieses y trilla de las mismas, que,
; como dijo e.i m i anterior Revísta, es sLun- 
i dante y de bnena calidad ' odo.
; L os precios en el mercado último fueron 
’ los siguientes:

Trigos de 42 á  44 rs. fanega; eebuda de 
18 á 18 1(2. vieja, j  de 13 á  15 1]2 nueve)

• ce&taoo de 27 á 28; avena do 12 á  13; a lu -  
j 'b ia sd b 5 4 á  56; habas de 2á á 32 duras;
I léntejas de 39 á 41; arbejascie 40 á 42; gar-  
I banzos de 110 á  140; arro^d» 23 á  2o reales 
i arroba; aceite de 47 á 49; aguardiente de 30 
, á 39 r s .  cántaro; vino de M á  16; cebón á 
«18 cuartos libra; carnero á 18 id.; tocino á 

24i(i.

¿a  li-iñeza (León) 20 de Jul'o .—Han ve­
nido a i mercado granos de la  actual cose- 
(jha, 'que sin embafgo de e‘t i r  acabados de 
salir de entre la  paja deadiceu m uy poco 
de los recolectados en la anterior, y  por 
ello unos y otros han pasado coa muy cor­
ta  diierencin, A unos misoi(.s precios.

Siendo eata época, la en que se recolec­
tan las-mieses, cuya operación se está h a ­
ciendo eu este país con escaso número ds 
braceros, estuvo aquel peco concurrado así 
de vendedores cuanto de compradores.

■Valióla fanega de trigo 4 9 pesetas; la 
de tect^no á 6 '75; la de cebada á  2,25: la 
(le garbanzos á 18,00 y 22; ia de muelas á 
6,75. y  7,13 1[2; la de judias á 13 50; 'a  de 
linaza á  12,00; la arroba de pataG s viejas 
á  00,75; la de iil. nuevas á  02, 00; la  de lino 
desde 11,00 haeta 18,(fO.

Lean 20 de J u l i o .L o s  mercados siguen 
poco animados; sin embargo el último fuó 
regular y  hubo bastante entrada de granos 
y legumbres. Los precios sufrieron poca 
alteración; el trigo bajó y todo se vendió 
para Asturias.

Li» precios fusroa los siguientes:
Trigo de 41 á  42 rs. fanega; centeno de 

30 á 3 I 1;2 id. id ; M. nuevo de 21 á 22 
id. id.; cebada de 6 á 7  Id. id.: garbanzos 
de 86 á  90 id. id .; titos á 44 id. id . ; alubias 
de 38 á  40 id. id.

Como ya digo, hubo poca diferencia y  el 
trigo fúé el que bajó A u ltim a hora un real 
en fanega.

M.Á.LAGA 20 de Ju lio .-A ceites .  Ha- 
bíémlose reanudado las comunicaciones, 
por .ferro-carril la  entrada ha crecido algo, 
y  como no hay grande demanda, lo s’ pre­
cios han deaosnaido de 40 á 40 1(2 re. ar­
roba en puertas-y 4 2 ^  43 del embo,legado.

A rraz .-R eg u la r  existencia; operaciones 
sumamente encalmadas.—(Nstizamos:

De dos pasadas, según das®, 18 1|2 á  20 
y  ]\2 rs. arroba; cilindrado, id., 22 a 23.

Aguardientes dél reino.—A ún cuando la 
demanda es poco activa les precios sesoa- 
tienen firmes y con tendencia al alza.—Co­
tizamos;

Catalan de 85 grados 86 duros jerezana; 
valenciano id. 94.

Cebada.—Corta entrada y  escasas ope­
raciones.—Precios:

Del interior de 21 á 22 rs. fanega.
Del navegado 20 á 21.

H a r in a s .-L a s  existeneiere van sisfido 
m uy reducidas por la falta dearribos y laa- 
operaciones sou tan  escasas y  difitjües, que 
solo se coloca alguna ji; primera á 19 ó 20 
reales arroba. L a  de segunda no se puede 
vender, pue» aua cuando se ofrece de cali­
dad superior á  14 3(4 rs., los panaderos 
prefieren en igual precio la de primpra de 
estas-fábrlcas.—Ck^damoé: H

De Castilla.—Primera, 19 .B 20rs . arro­
ba; segunda 15 3(4.

De Leja y  Granada.—Prim era, W'Teales 
arroba; segunda, 15.
. De Málaga, fábrica de los Remedios.— 
Primera, 16 rs. arroba; segunda, 15; rama 
14 1(2; candeal 3 ); sémola 19.

Jabón.—Continúa la demanda de esta 
pasta que sigue á  ios precios siguientes:

De pr;imera superior, puesto á  bordo, 196 
reales quintal ó 46 kilos; primera media­
no, 178; segunda id., 174; oleina id., 120.

M aíz.-N o conocemos otras operaciones 
que las que ae hacen enda Albóndiga « i  ¡a 
cual rigen los precios siguientes;

Del pais, 46 á 48 rs. fanega; navegado, 
44 á  45.

Pasas.—Seguimos en la misma situa­
ción. Escasa existencia dei lecho oorriwto;

r

SUS tenedoyea no (] 
de 29 reales caja ni

uieren cederiaa ménos 
OS pocos compradores 

q u éh a y  quieren paser de 26. Esta situa­
ción h a  de resolverse .prooto por ios pro­
ductos dé la  hueva cosecha,

rOi
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Sgl,__(*redda3 existenriaa j  f.c.’uentes 
operaciones. Precios:

De San Fernando, 8 rs, quintal: du Tor-
reviej». 11 l |2 á  13.  ̂ , ,

T r ig o s .—D el p a ís .  No e s  oonaiderab le  
a ú n  la e n t r a d a  q u e  se co loca  d e  33 a  43 
reales  fa n e g a  s e g u n  c lase .

E xtran jero .-N o h a  y.
V inoB.-Aunque no en las proporciones 

que debiera hacerse es coostuute la  expor­
tación de este preciado producto de nues­
tr a  eomarc*. CiAizan»?f;

De la  hoja ó embarque. , ,
Blanco seco 20 a  25 fa. arroba; cdlbr; '28 

á 84 ; .mo8a*tc,l, i l ’á  m-, anejos, de lOB a 
iOO.’

jt/,¿iMíí#fC?awí«l (Valladolld) 20 de Julio, 
..Continúan 1 is faenas de réeoleeion, qne 
j!Bti&»e>endo á  los labradores. Ocupados 
esto» en sus labores, hay languidez en ios 
mercadee, detaltóndose el trigo a  40 
y  41 lj2 rs .  laa 94 libras.

á/oMI(Granada) 20 de Julio.—Adjunto 
remito á V. nota del precio á  que se es 'an  
vendiendo en esta ciudad loa principales 
artículos de consumo.

Trigo (le 50 á  66 rs. fanega; cebada 
á 2 4 y 25;Tiablc}mi'lasjayenfls á 83; Idem 
morunas A 72; garbanzos de íW á 140.

Harinas.—Candeal d« Castilla 1.* á 
■24 rs arroba; de 2.* á  23 1;2; del país de 
l.*¿21 li2; de 2.' á 19, de 3.* 4  15.

Arroz de 18 4 20; vino de 20 á 37; aceite 
62 á  60; azúcar de 1.* á  53 y  de 2.* á 48; 

^ u a rd ie n te  espirita á  70.

Nata del Rey (Valladolid)'20 de Ju lis ,— 
D e  poca importancia son las noticias co­
merciales que hoy pueden darse á  nuestros 
lectores. Las operaciones realizadas han 
sid o  muy cortas y nada tiene de estraño 
stendlda'slas ocupaciones que rodean a los 
labradores con motiva dé la  recolección.

Las ventas que te  h an h s íh o  para el'Con­
sumo ordimrlo.'han sido á'ios precies a i-
fpy

Trigo de 40 á 41, el viejo ríe 42 i  43) 
cebada de 18 á l7>1a vieja de 20 á22 ; 
algarrobas de 13 k 14 rs.; centeno de 
22 4 8 4 . . - / .

Re ha dado principio á la  reeoleoeion del 
garbanzo y  aun n q s e h a  qenalado precio.

La extracción de caldos contínna en cal­
ma y sCb precitos son los resénadés en mi 
anterior Revista.

Él somonte se envasa 4 19 rs. cántaro; 
el añejo ds 20 á 30 id .; el,aaperickc desde 30 
en adelante aegun elase«

* » •
QVIKDO 21) de Julio.—DshJdo á una ex­

celente t-m peratura, el estado de los cam­
pos en cata provincia no puede ser m ás l i -  
songero, prometiendo una abundarte co­
secha en'toítós los frutos. A  pe=ar de esto 
los precios de nuestros mercados se sos­
tienen la«taiit/.s altos, d«bi'io acaso á la 
exportación que se haca de ciertos artícu­
los para algunas provincias.

lün la ú ltima semana ee han tenido por 
corrientes los siguientes preoice:

Copio de escanda 411 li2; i d e  trigo á 
10; id. de maiz 4 7; eopin de habas com n- 
nes á l4; cebada á  30 fanega castellana; to ­
cino á  56 ra. arroba; jamón á 53 Id.; aceite 
4 56 id.; aguardiente 4 65 id.; patatas 46  
idsm. ,

Harina de 1.’ á  33 id.; id. de 2.* 4 19 id.; 
Ídem de 3.* á  I Í  id : •

Pampliegt (Búrgo»)20de Jnllo.—Sigue 
un buen tiempo de mucho calor, levantán­
dose algunas tardes un fresco muy agra­
dable. procedente del Norte; siguen los la­
bradores haciendo su recoleceiou del vera­
no, notándose menguados los granos.

El mercado bastante eoneurrido y  con 
a lg u ra  baja, y se indica para los próximos 
mercados m ás teudencias áe s to  mismo.

Trigo regular de 36 á 38 rs. fanega; ce­
bada nueva á  12; id. vieja á 15: m orcajoá 
80;centeno4 24; yerosá26. ^

Qus»o frescos Í2cuarto*> libra y por ar­
robas 4 20 ra. una.

Peñaroji^a de BracamanU (¿aiamsnct) 
20 de Julio.—El mercado fué  de poca con­
currencia eu ganado s^Sáladamente; los 
cereales alcanzaron los precios siguien» 
tes;

Trigo de 31 á 37 rs. fanega; centeno de 
19 á 21 Id. id : cebada nueva de 16 4 21 Id. 
ídem ; id. añeja de 20 á 21 id. id . ; guisan­
tes de 21 á 28 id. Id-.; algarrobas á 13 idem 
Idem.

Plaseacia (Cáceres) 20 de Julio .—Loa 
mercados continndan con pocasnimacion, 
á causa de estar oeupados la  gente en las 
faenas de verano; el oe la presente semana 
ofreció bastante poco, y  los precios que 
corrieron fueron:

Trigo candeal ie 38 4 Sftrs. fanega sin 
peso: id. cotorro de 35 á 36; centeno de- 21 
4 22; cebadada 18 á  19; cera am arillaá  
7 3[4 rs. libra; blanca 4 8 li2 rs. id.

Aceite.—Se han heriio algunas tra n sa t-  
eiones, y  segun los precios que han corri­
do se eiitiza en b»ja. pues se hau vendido 
200 cántaros 452 rs. uno, y  en loe pue­
blos de la sierra se vende 4 51; esta baja 
sa causada por la gfandq abundancia de 
aceituna que tienen los olivos, lo cual si 
algunacausauo  destruyera el buen aspec­
to que presentan, seria un ano más que re­
gular Ce ese fruto.

iSf'Oíeco (Valladolid) 20 de Julio.—Esta­
mos en plena re<joletfeion;la cebada en t r i -  
l a  y mucha en panera;su  rendimiento es 
regular y  buena su calidad, aunque no 
tan  superior ni igual como la dcl año 
sntenor. Bl trigo na  granado bien, y aun­
que au rendimiento será bueno, ae resien- 
te  4e la falta de lluvias á  mediados de 

que ha dejado algunos vasos vacíos 
V ha hecho que los hijos no hayan podido 
. ' sazón por falta üe jugos, siu em -
nargo, log lab-adores están satisfechos. 

cose(úia de legumbres, corta.
Laa entradas do t-jgo al mer*ado son 

precios en baja, hubiendore 
vendido una partida de 8.007 fanegas á  39 
rvalea las 94 libras. Se han pieseatado

unos costalea de trigo nuevo de muy bue­
na calidad, que ae ven úeion á  35 ra. las 
94 libras.

Rueda (Valladolid) 20 de Julio .—El tiem ­
po no puede ser mejor para la  recoleeeiun 
y trilla.

Se ha dado principio 4 la siega de t r i ­
go; si continúa este temporal durará po ­
co ia recolección de eerea es: la cosecha si 
no es grande, tampoco es pequeña.

Los precios (le este mercado son:
Trigo 42 4 43 re. fanega; centeno 4 28 

Idem ídem; ceba.ds nueya 16 4 18 id. idem; 
idem añeja a 2 0 ' id. id.; lentejas 38 4 40 
idem idem; lana, no sa ha hecho opera- 
ciqp alguna; vino del año 11 á 13rs. cán- 
taró': id. añejo 16 i  80 id. id,; id. de cere­
zos 160 i  600 id. id.; vinagre 10 4 11 idem 
idem: agu>rdieDte.34 4  36 id. id.; 4nh«ado 
34 á 36 \ í .  id.; alcohol de vino 36 43A g ra ­
dos á 80 rs. cán ta ro ; Id. de orujo á  60 
Idem idem.

SORIA 20 (le Julio.—Se está recolectan­
do una cosecha muy regular de temprano, 
pero escasa de tardío.

Lo que lleva uu  precio fabuloso son las 
lanas ordiasri&s del pais. comenzaron 4 
venderse 4 60 rs. y se han pagado algunas 
hasta  84 y más, difícil creo se pue lan pro­
meter los especuladores de este género 
utilidad, 7  se puede asegurar, tienen 99 
probabilidad s  de perder por una de ganar.

Trigo de 41 4 42 rs. fanega sin peso; 
moreajo 4 30 id  id.; centeno 4 24 id. idem, 
cebada de 20 á  22  id. id.

Tuto (Zamora)20 de Ju lio .-A yudada  de 
un  excelente temporal, la r 'coleceion ade­
lanta con rapidez; oeúpanse los labrádorea 
e n la  alaga, con probabilidades de muy r e ­
gular cosecha y buena calidad del trigo, ■ 
especialmente "on las tierras fuertes que se 
ooiuorvan con vigor 4 pesar do la  fa ta  de 
agua que se h a  venido esperimtmtundo.

Trigo añejo, cortas existencias; tipo de 
3!^á7{9 las 9^1ibras.

Como haya de trascurrir todavía algún 
tiempo basta la tota! terminación del ve­
rano y  en atención 4 los mil accidentes á 
qiie está sujeto el trigo nuevo hasta que se 
vñ'eneerriWo en la panera, hay motivos 
para suponer que el precio anteriormente 
designado se sostendrá al ménos durante 
esta quincena.

Trujillo (CácSree) 20 de Ju lio .—El mer­
cado continúa falto de granos, como los 
anteriores, y sus precios por lo mis mo va­
riados.

Trigo fanega 7 á  7,50 pesetas; centeno 
_4.50 y 4,”5v cebada, 4 ^ 9 ; avepa 2,37; g a r -  
'banzqs lá; habas 6‘,25; aceite arroba 10,50 
á lL 5 0 ;  queáO'd 4 9; patatas 0,75; vino 
cántaro 5,50 4 5.

T v d th  de Duero (Valladolld) 20 da Julio. 
—El mercado pxHjo concurrido, pues los 
labradoras ocupados en sus faenas do ras ­
trojos y  eras, no pueden acudir^ Lo poco 
preseotado se ven ¡ió; las semillas de la 
otra recolección en baja; ya se ha presenta- 
(io algo nuevo.

Uace calor bastante, pero las noches y 
madrugadas están frescas y  reina el vien- 
tO'N. apropósito para la  buena granazón 
del trigo; la cebada en algunos terrones se 
h a  mermado.

Sigue bastante animada la demanda de 
vinos; el tin to  se sostiene al precio ya indi­
cado, pero el blanco h a  alcanzado en esta 
semana un favor de real y medio en cán­
tara.

L"S viñas entallecen perfectamente; han 
salido bien de la cierna, por lo que es de 
esperar que la  cosecha de mosco será muy 
buena.

Trigo de 39 á  41 rs . fanega; moreajo ds 
81 á 36; centena de 25 4 26; id. nuevo de 
22 4 23; cebada de 18 i  19; id., nueva 4 15; 
algarrobas de 13 4 14; garbanzos 4 110; 
vino tin to  4 13 rs. cántaro: Id. blanco 4 11.

TALBNCI.A 20 de Julio .—La cosecha 
do trigo en eata huerta ha sobrepujado 4 
las esperanzas de los labradores, produ­
ciendo mneho y buen grano.

Lisonjero aspecto van presentando ta m ­
bién ia  de arroz y cáñamos, haciendo pre­
sagiar un  año venturoso para la riqueza 
agrícola.

La avellana americana, ó por otro nom­
bre cacahuete, ba conseguido sobre me­
dio real d e  favor la clase escogida llam a la 
de plaza.

Los demás artículos continúan sin varia­
ción, sosteniendo los valores respecti­
vos que van consignados en el listín ad­
junto.

Arro* satinado á  27 L2 rs. varehllla, 
idem má()uinaá 26 1]2; id. 4 pasadas á  26; 
idem cepillado 1.* á 23; id. id. 2.' á  21. Ipi; 
ídem id 3.‘ á  24; id. 3 pasadas de 22 1[2 á 
23; id. 2 id. bueno de 21 1]2 4 22; i(i. 2 
idem regular de 21 1[2 4 2! 3i4; id. 2 idem 
bajo de 20 li4421 .

Azafrán de 120 á  124 ra. libra de 12 
onzas.

Ajos de 2 3;8 á 2 1(2 rs. ristra,
A lm en d ra  m a l lo rq u in a  de 58 4 60 rea les  

arroba d e  36 l ib ras ;  id .  v a le n c ia n a  d e  60 
i  62.

Anis de la Mancha de 36 á  88 rp. arroba 
de 30 libras, id- andaluz de 28 á  30.

Aceite superior del pais de 52‘25 4 53 
realíjs arroba de 30 libras; id. refinado en 
pipas 4 57; id. de Andalucía de 40 4 41; 
Idem de cacahuet 4 43.

Aguardiente espíritu de 35* de 1830 4 
1840 rs. pipa jerezana; id. seco de 25* da 
14444 1450; Id. Id. d e a O * d e lI1 5  4 1160; 
aguardiente anisado doble de 30' de 1925 á 
1930; id. id. de 25* de 1883 4 169'»; id. de 
20' de 1350 4 1360; id. brisa de 35* de 1590 
41600.

id. ^ j a s  d e l6 0  4 170,' cebada nueva de' 
5 3[4 á 6 ra. varchilla, idem vieja á 7; azú ­
car blanoo florete de 64 4  65 rs. arroba de 
36 libras; id. bajo 4 bueno de 5S 4 62; Idem 
qu(ú>padq 4 florete de 65 4 57; regulnres y 

-bajos de 524 5i: guano del P e rú a 6 8  rea ­
les quintal valenciano.

V(j?s«cfíKÍs Don / iw a  (León) 20 de J u ­
lio.—L a recolecnion^ *iaó ta n  abundante 

'  (Mmo prometió, por falta de las oportunas 
aguas y  de los intensos frios y  hielos que 
sobrevinieron en época en qne no podían 

■ esperarse, será bnena y do mejores condi­
ciones que la anterior por lo que hace peso,

' puesto qhe están bian granados los fnitos.
L a  siega ser4 muy costosa, pues loa pre­

cios de k  carga de tierra de 1 ¿ 6 0  palos 
; empozó 4 40 rs. y  creo que algunos han 
, tomado cuadrillas de gallegos y Terciaros 

4 50; de forma que él labrador siempre es 
el del. dado moneo, advfirtieado á V. que

que por varias indicaciones, pareció sospe­
choso á la refer da autoridad. Di ;ho suge­
to  llevaba una credenciel de agenta de or­
den públi(», falsa, resnltando, segun pa­
rece, del interrogatorio que eufrió por par­
te  del gobernador, ser uno de los fugados 
de la cárcel tlei Saladero y  aún se sufwne 
que algo más. En el acto fué enviado á  la 
cárcel, y  puesto ea  conocimiento del juez 
que inscruye la causa relativa al aconteci­
miento del jueves, dicho fanclonario ha 
reclamado al preso, que habrá llegado por 
la  m añana á Madrid.»

—El general Seroano envió anteayer el 
siguiente telegrama desde la  Granja:

«El duque de la  Torre a l 8r. Topete: En 
este momento cinco de la tarde, acabo de 
saber e! horrible atentado de anoche contra
8. M. el Rey. Si'Se hace alguna manifes-

LA i«a <kt( V AL (JCL1U17 O > • V| IXC ? ,
por lo general aquí no ban llegado nunca [ taclon. que conste m i nombre; me causa 
de 24430 rs., con esto y el subido precio j horror e l hecho y  me avergüenzo p o rE s -  
del vino V demás propinas, poco podrá !

iJu ed a rm  limpio al infeliz labrador después 
e un ano de afanes.
, Laa viñas también prometen mucho, es­

perando uua grande recolección.

Faforia la Bttena (Valladolid), 20 de J u ­
lio.—La< ventas de trigo y  otros granos 
daede mi última Revista, han sido cortas v 
de escasa Importancia; siendo su s  precios 
más bien nominales que efectivos, los si­
guientes;

Trigo d? 40 4 42 rs. fanega; moreajo de 
30 4 32; cebada añeja á 18; id. nueva do 13 
4  14; garbanzos ds 100 4 ISO; muelas de SO 
á 40; algarrís'jas de 16 4 18.

La siega y  recolección de la eeliad* ha 
terminado aquí en lo general, quéjándose 
l-js labradores' de que es más eorta de lo 
que se pensaba la  cosechada cebada, asi 
como también lo será la  de Je g am h ro s  y 
trigo, efeeto de la  falta 'de aguas tanto en 
este mea como en loa d()s anteriores. Pero 
si bien están deaconteiatos respecto en la 
cantidad no así en la /¡alldad, que ea buena.

VALLADOIÚD 20 de Julio.—Más bien 
por floalnmbre que por las transacciones 
habidas, ponemos la Revista de la presente 
semana, A 'guno que otro carro de trigo ea 
el que se presenta por lo ordinario, enage- 
(lándose sobre los precios de 41 4 42 reales 
las 94 libras. Hoy se presentaron dos car­
ros de la  nueva cosecha, clase buena, y 
consiguió el precio de 89 ra,

Dn centeno y cebada nada decimos, por­
que ánuestra  noticia no llegó transacción 
efectuada.

En harinas solo m arcam os los precios á 
que ■ e venden á pié de fábrica porque para 
fuera no hay pedidos, siendo estos los ai- 
guirotes;

H^rioa de I . ‘ 4 16 l i 2 r s .  arroba; 2.‘ 4 
15; 3.* 4 13,

Villafranca del Viereo (León).—Nos en­
contramos con un  tiempo variable y 4 ve­
ces frió, reifiando oon frecuencia un  fuerte 
viento N. O.

El mercado de lioy atrajo tan  poca gente 
como el anterior, por cuya r izón  c a s in o  
Sufrieronalteracion los preei os: ,

Trigo de 52 a 54 r.«. fmega; barbilla de 
40 á 42; centeno de 36 á  37; cebada de 22 
4 24; garbanzos de 130 4 160 paso de 128 
li 'ra s ;  patatas á 4  rs, arroba; carne de va­
ca y  carnero á 11 cuartos libra.

VíiMIoa (Valladolid) 20 de Julio .—En el 
mercado hubo pocode particular inensíon, 
siguiendo en baja el precio del trigo, que 
sólo se ha pagados 140 ia carga; en cambio 
se ha presentado una pequeña partida de 
trigo nuevo que valló 4 160, por pesar 95 
libras; y en un  dia de estos ha pesado en 
Viliarramial 97 IfS libras; esperándpse por 
todos estos pueblos gran coq|ch^.. fiino 
aprietan demasiado los calores, como dicen 
ellos; pero de todos modo mucho mejor co- 
seehaque la pasada.

VITORIA 20 de Julio.—Los labradores, 
ocnpados como están en la? faena.? pro­
pias de la  estación, no acu len 4 los mer­
cados, siendo éstos por consiguiente cada 
vez m ás escasos, péro 4 pesar de todos los 
¡recios continúan bajando, como verá por 
a  siguieqte nota, que eofrespomle 4 los 

que han reinada en el mercado de hoy.
Trigo de la ribera de 48 á  49 rs. fanega; 

idem del país 4 47 Id. id.; Cebada de 18 4 
19 1[2 id. id. lo mismo la  nueva que la 
vtaje; ®¥ena 4 U  id. id.; maiz 4 40 fd. id.

La cosecha de trigo y  cebada, como dige 
á  V. en m i antarior, ea abundante y bue­
na, pero la  de avena es bastante mediana.

La entrada en el mercado de ganado lia 
consistido en 500 cabezas de ganado vacu­
no y  80 del de cerda.

Z.VRAGOZ.A 21 de Julio.—Continúan 
vendiéndose loa trigos de monte superio­
res que van llegando de 38 4 39 pesetas el 
cahíz; pero esto es debida 4 que como en 
la  época actual los panaderos necesitan 
clases de fuera y  no nay de la cosecha 
anterior, no tienen m ás remedio que echar 
m anode la s  clases mencionadas y pagar 
caro: no suce-lo lo propio con los de huerta 
que encuentran no tan  fácil salida d« 34 
a  35 pesetas.

Horcacho y  centeno, sin oxistenciae; 
cebada nueva de 11 4 12 pesetas, habas 
de 19 1[3 4 20 1(2; maiz de 21 4 22.

Harina de 1.‘ de 38 4 39; de 2.* de 35 
4 35 1¿2 y  de 3 . ' de 18 4 25 pesetas por saco 
de 100 kiioa.

Tenemos un tiempo magnlflco oon vien­
to  Norte freseo' y muy epropósito para 
aventar; de modo nue de continuar asi 
m uy pronto nuestro mercado se verá ani­
mado y abondante©

pana.
San Ildefoaso 19.—5 25 tarde.»

—Según cuenta un periódico, parece que 
ha  sido ídentiScado el asesino muerto en 
ia calle del Arenal, rect-nocido por un pri­
mo suyo, que a l ver el (»dáver prorumpió 
en algunas frases imprudentes que moti­
varon su detencinn.

La partida de contrabandistas armados 
que ae habia presentado en la provincia de 
Guipúzcoa, mandada por Soroeta de Avar- 
zum, fue alcanzada anteayer ta rda  en el 
monte Herino por una de las pequeñas co­
lumnas que la persiguen, trabándose un 
tiroteo que duró más de ima hora, dlsper- 
s4n(iolosy huyendo en varias direcciones, 
debiéndose lievar algún muerto y  varios 
heridos, segua parte del alférez de infan­
tería sargento primero de carabineros don 
Joaquín Alfambra, que los bati(> y  tuvo un 
carabinero y  dos migueletes heríaos y uno 
contuso.

Siguen en su persecución dos columnas, 
una de migueletes y otra de guardias ci­
viles, por haberse unido á a(queÜos algu­
nos dispersos procedentes de Alava y Viz- 
caya, que componen unos 50 hombres.

L d n d rc s  9 0 . —A primera Hora ae ha­
cían:

El 3 por 100 español, á 28 9¡16.
El portugués, no se ha cotizado.

K o tn a  *iO .—Las municipalidades de 
Roma, Florencia y otras ciudades, han 
enviado al Rey Víctor Manuel calurosas 
exposiciones con motivo deX atentado con­
tra  el Bey D. Amadeo..

P a r í s  * 1 . —Ofleial.—EJ preeio (le sua- 
oriclon al empréstito ha sida fijado 4  81,51}, 
con disfrute de los intereses, 4 contar des­
de el 16 de Agosto.

El primer plazo pagadero, en el acto de 
hacer la  BBserlciím, será d e J4  l[2fran(SOS. 
Lo demás serii^piSgadós en“»einte plazos. 
Tendrá luga í el primero e ^  de Setiem­
bre, y  los restantes el 11 -k  cada mes.

El descuento sobre los pagos anticipados 
será da 4 por 100.

!

El destacamento de tropas situado on 
S antaE lenaha sido necesario trasladarlo 4 
la Carolina para evitar el gran número de 
enfermos que producen las condiciones in­
salubres de la  localidad.

Los Sres. Gallo, Ducazeal (D. Felipe) y 
Moratilla, detenidos por disposición de la 
autoridad en el gobierno de la  provincia, 
fueron ayer puestos en libertad, el prime­
ro por la tarde y los dos últimos á las  doce 
de ia  noche.

Aseggurábaae anoche que uno de los 
presuntos autores del crimen cometido en 

 ̂ ía  noche del jueves daba ayer Indicios de 
* padecer por intérvalos cierto extravio men- 
¡ tal, durante loa cuales pronunclai» frasea 

que, de explicarlas, arrojarían g ran  luz sn 
el sumarlo. Asi ae nos ha dado la noticia, 
que reproducimos sin .responder de su  
exaetítud. '

CORRESPONDEiCIft PARTICULAR.

4 v e p h c .—L. N.—Pagó fln Setiembre.
O c e i l l» .—J . G.—Suscrito.
E s p in a r .—M. G,—Va todos loe d i ts ,  

mandamos queja á  Correos.
■ to n i l lo  —P .O .—Pagó fln Setiembre.
E o r a  d e l  R io .—M. M. C .- P a g 6  fin Se­

tiembre.
.KuBln l ' r a z  d e  M ú d e la .—M. C.—Pagó 

fln Setiembre.
K ic r r a  d e  L u n a .—J. B.—Pagó fin Se­

tiembre.
T ie r m a s .—J. G.—Pagó fln Setiembre.
K nn I ld e fo n so .—S. O.—Pagó 15 Agos­

to y D. J. B. Gracias por su  interés.
Y iU am iir tc l d e  i l a m p o s .—T. S. N.— ’

Mandamos queja 4 Correos. Variamoif 
la  faja.

O u le n ie n lc .—S. M.—Mandamos el pe­
riódico por el punto y  la  caja que nos 
hau dicho en Correos. Si V. tiene una 
faja de otro periódico, sírvase V. indi­
carnos la dirección, y  se la daremos.

S o r ia .—L. H . —.é.creditado fin Agosto.
S l a z n r r o n .—F . C. y  L .—Pagó fin Se­

tiembre.
G r a n a d a .—J. M.—Pagó fln Setiembre. 

El 18 se m andará la faja 4 Málaga.
V U la f re e h o s ,-S .  P .—Pagó flu Setiembre
L a  C a b e z a  d e  l l e j a r . —R. H,—P agófla  

Setiembre.
K anliagfl d e  In E s p a d a .—P. M. Y.— 

Va todos los dias el periódico. Mandamos 
queja á Correos.

O r c i t a n a .—J . C y  C.—Nuestras muchas 
ocupaciones nos impide, como deseára­
mos poder liacer su encargo. Nosotros 
no podemos conocer á  los infinitos anun­
ciantes de nuestro diario, ni lab o u  iad 
de los efectos que anuncian.

A z u a g a .—J. M.—Pagó fln Setiembre.
E r m i t a  G a la n .—B .F .  B .—Hagó 15 Se­

tiembre. . , ^
K iia ta  A m a l ia .—F. t>.—Suscrito.
L o b o n .—M. L.—Recibimos su carta don­

de dice iaclnye sellos y estos no vienen. 
Sírvase V. mandarimportíj de suscricion 
que renovamos.

— 4—  I i i di c

BOLSA DE MADRID.

rONDOS FDBXICOS.

Ifldicexle las. materias contenida» en  d  
número duodécimo de la  Defensa de la te -  
c ie ia d :

Sección doctrinal.—La Familia (conti- 
Buacion), por D. Manuel Alonso Martínez. 
—Respuesta 4' dos cartas del Sr. D. Juan  
Bravo Murillo.por D .Francisco Cutanda.— 
El amor de la  pátria, por D. Antonio Gar­
cía Maceira.

Sección histórica.—Extracto de la dis­
cusión sobre la  Internacional en el Con­
greso de los Diputados de España.

Crónica y  variedades.

Algarrobas de 5 4 5 I[4 rs, arroba de 36 
libras; éáñamo rastrillo üel pais ds 84 a 
104; Id. sin rastrillar de 52 4 60: chufas 4 
18 rs. arroba de 3U libras; cacahuet blanco 
4 9 1^2 rs. varchilia; hablohueks del Pmet 
regulares de 19 4 19 1|2; harina de arroz 
de pr mera 4 18 1|2 rs. arroba de 36 libras; 
id, de segunda 4 10 1[2; patatas 4 8; trigo 
candeal de 180 4 194 ra. cahíz; Id. fuerte 
de 160 4 180; id. de huerta  de 154 4 160;

SECCION HE NOTICIAS.

Son de La Correspondencia las noticias 
que ponemos 4 continuación;

• Ei viernes faé detenido en Toledo, por 
el inspector de órden publico Rr. Polo, un 
sugeto que acababa de apearse del tren, y

L U b o a  9 0 . —La reina María P ia b a  
recibi lo animosamente la noticia del aten­
tado del jueves.

Ayer y hoy ha habido gran concurrencia 
en Palacio y  en la  kgacion española, la  
cual ha sido visitada por todo ei Ministe­
rio.

Toda la  prensa haaeogidocon  Indigna­
ción eata tentativa de asesinato. El Jornal 
de Noite dice que la antigua nobleza caste­
llana tan respetada en ti  mundo por her­
manar la  valentía con la  generosidad, ódia 
y  desprecia la villanía de ¡a embCiscada y 
la iniamla del asesinato.

La Gacela ie  Popo condena-la mano sa­
crilega levantada contra la única prenda 
de la  libertad en España.

E l Jornal do Comercio dice que el crimen 
de la  calle del Arenal puede derramar mu­
cha luz sobre el asesinato del general 

Prim.

P a r i s  9 0 . —La|Asamblea h a  acordado 
por 346 votos contra 248 empezar la discu­
sión de los artículos del proyecto de im ­
puesto sobre las primeras materias.

En Is Bolsa ae han cotizado;
El a por loo francés, a 64‘42 li2.
E l 5 por loo id., 4 84‘35.
El Interior español, á 24 7;8.
El exterior idem. 4 28 3[4.

Renta pero, del 8.
Id. pequeños. . . .
Id. fln de m e s . . .
Renta perp. exter.
Deuda del personal 
8 proced. diferido. i
Id. fln de m e s  ;
Deuda m a te r ia l . . . '
Billetes hipotecar.
Id. 2.* se rie ..........
Banco de Bspaña.
Bonos del Tesoro..

VmO C4BBILES.
Obligaolone# 2000.
Id . nuevas............
Id. de 20000...........
Id. nuevas.............

CABKSTBaiS.
Abril de 1 8 5 0 . . . . .
Agosto de 1852..,
J d io  de 1856.........

c tH iioe.
Lóndrea 4 90 d. f .
Paría 4 8 d. v  ‘ 5-07

SLTS. PElBClOa.
>
rta.
>

>
>

DKL 20 1DEL 22

26-5s' 26-'8'() i t * 9
00-00' 26-80 V 9
26-60' Oo-uO 1 (
80-75 30-75 1 »
39-70' 39-75 5 >
00-00 90-d0 I ■é
00-00 00-00 > > .

00-00 00-00 1 B
00-410 00-00 B

101-75'102-00 » 74
181-75 182-25 > 44
72-70 72-50 20

52-25 52-50 25 1
00-00 00-00 >
00-00 52-15 B
00-00 00-00 • »

00-00 00-00 1 B
00-00 00-0') 1 B
00-00

¡
00-00 B B

! 48-50 48-50
B
> 1

‘ 5-07 6-07 B B

SANTO DE MAÑANA.

Santos Apolinar, ob. y  m r., y  Liborlo, 

obispo.

E S P E C T A C U L O S

3 1¡2 R e tiro .  — (Teatro^ de 'Verafid),., 
—De España a l infieraó;—EÍ 
barón de la  Castaña.—Interme­
dios por la  banda m ilitar de 
Ingenieros.

C irco  d e  M a d r i d . — No hay 
función. Mañana Marina. — El 
espíritu del mar.

P r ic e .—Grande y extraordinaria 
' función de ejercicios e<iu8streg - 

y  gimnásticos en m que tomarán 
parte los indios ñajár  y  Sanjó, 
asi como lo^ simpáticos bercna- 
nos Leonel. — B i rapio de AL,-í¿í, 
pantomima.

I t a r M. — t i  U KaUaar )  Cb’ » u t t  II
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RESEÑA
d e  l o s

ESTABLEülJIIENTOS BALNEARIOS
BAÑOS DE MAR

SITUADOS EN LAS PROVINCIAS DEL NORTE DE ESPAÑA 

Y  D E L  M E D I O D I A  D E  F R A N C I A ,

C o n sta  do on  lo m o  eu  9 . ‘ d e  I 5 G  p á g in a s ,  eon  e l  m ap a  de lo s  eslab>e«im tenlus c itad os .

U . t i  -j

S i á n  r e C o m e u d a d o H  ' p o r  

. e j o r e a  m é d i c i i s  c o m O d e r t D o l l -  

0 0 8 , e s l i m u l a n l e s ,  r e s o B t i í o  s  y  

e c a n s f r l u y e n í e s .  S u  o ¿ o  e s  h o y  

n a  t a n  p o p u l a r  p a r a  r e c in p ln ] - |  

u r  l o s  b a t i o s  B / c i f í 'n o 4 ,  f e i r u -  

l i n o s o s ,  i ü d u r a d o s .  s u i r u i o i  

o a b a ñ o s d c  m o r  c a l i e n t e s  

e  e n c u e n t r a n  e n  l a s  f a r m a c i a s  

l e  F r a n c i a  y  E s p a ñ a .  S u  e f i c a  ' 

i a  e s  s e g u r a  e n  l e s  c a s o s  d e  

■ w i p í ' i r e f f s i i e n t o  d e  l a  s a n g r e ,  

i ( / o ía f f l ie n fo  d é l a s  f u e r z a s ,  d e r  

- a m e i  b i t i o s ó s ,  p f tW r y c c f o í ie s  de.

fflütidulgs, irriiaeiones de 
‘os m i t ¡ s / » i o i . - 5 e Í > r e s  de tos pan  
qnos, prurigo  y  para  los reu- 
'nalismcs. M e r c e d . á  l a  e s t i m u -  

a « o n  c e n e r a l  q u o  p r o d u c e n ,  

l e n e n  l a  p r c p i e d á d  d e  p r e j e r -  

-•ar t í e  l a s  e p i d e m i a s . — P r e c i o ,  

5  r s .

F a b r i c a ,  r u e d e L a f r á n ,  n ú m e ­

r o  1 ,  e n  P a r í s . — E n  M a d r i d ,  p o r  

i i i a y p r .  A g e n c i a  f r a n c o - e s p a ñ o -  

1h ,  c a l l e  d e l  S o r d o ;  p o r  m e n o r ,  

S r e ? .  B - r r e l l  h e r m a n o s  M o r e ­

n o  M i q u é l .  E s c o l a r  y  S á n c h e z ^  

O c s L a .  H n V i t o r i a ,  S r .  2 a b a l a , i  

y  e n  t o d a s  l a s  f a r m a c i a s  d e  p r o -  

r i n d a s .  4 6 3

S E  G d B II^ R A .
Banco de economías y de previsión. Empréstito pontifi- 

|CÍo, resguardos y residuos, Caja de depósitos, capones, car- 
, petas, obligaciones y pólizas. Peninsular, Porvenir, Nacio- 
I na], Tutelar y Crédito comercial, Montera oá, tabaquería 
deC. González, provincias para contestar á las preguntas, 
mandarán sellos. 318

"q u ü B H e
APBOB.AfiO

M)t Í.A

itté.de Heéiei'a
D B  P A iC IS .  '«H,

A U T O R IZ A D O

CireBlireipsúst

iri¡ contra Jos dolores 
'  reumatismo, consbU 

paüOB -é liritaclcneg

R E B A J A
Se acaba de recibir la ' e i .  

llosa paré hscef diejeos ¡eaclti 
ano beatala'iféntadurB comul..- 
ta , y^ipesar' dei grande dtMein- 
boko que b a  b ^ o  p:;ra couc 
p i a w r á  su. numero e. (ñentcT, 
Ujfia i'oF-3Ítt'S*as E t i.a-ltO '» 
fio 8u precios;
Rieúteg, desdé40á- . Jí*
Dentaduras, desdaSOOá. t  c 
LítúpD.r la boca.iúpD.r 
¿m pastar d^ade fi á. 
l^rlfloarí'disde 30 i . . 
ExtQtceiun.de .muela, 

diente é  A lg o s .  . . 8
Arenal, 6, pilncipai, Poloi 

Unaz. S49

1.'8r*
20
6>

S« vende 
reales.

en todas las Estaciones y  en las principales Librerías al precio de 2
464

P »b*sd Aid :iT .some aiusias, m  
pei deLilitado. fincM . ;; nele 
las iie¡ M ontede Piedad.—, ars 

tura, prontitud y  reserva el nace. 
i6VrrarBeion«s. eai,e de Pr,.:»  01 
uuixte^o: ..1^, entresuelo, Madrid.. 
Lea pfést&mu» de alhajas se b ic ti 
V-tr ua ano,— '• ente ,d* ftihajaE y .t 
lojes de uro e  preeioe fijci ,v"H).rtt(/ 

■Mtnisaali&rnte ac impri'fla ta iiT* 
eon lus preciua de ¡as alhajes qne h** 
• leveutay  S6darádatiaenel 
cimiento.—Loe reit^ea se t s u '  n g  -  
rafltliados, pera Jo v;a . ¡* es* 
además de -sú  eontrlbuciun, •■*■ 
IneortrB én el gresnio d# cou-er; i* 
te sd s  re’eje».—No ee comorau, 
ve.>'dnn ni se  emp^a,-) alhaia* 
deqblé, plaqué; a l pfe4rés lélés.i, 
si irélo de oro, p ía te  y piW rte flñ'»- 
—Se-compran y  cantbiaa 'ajtildas.- 
i9e compran toda fláee de- pápele!: 
lie é^peño  d« alhajas. carUs de,>

' gq de .la Cdga. de,. Depó-ltos, &p(.. 
fíej ^stado, librááz'aadelQiro U n  ' 
y  oarpelme de euponca.— '■ sk h a c  
tacionee de empaño ea ra  -o ter 

, m eute separadas ae las <te venta.

C A F E S  Y  T E S
DE CIASES SUPERIORES

DK I.A

i'ííiü .i ííÁ C(l
1̂
ir

G r a n  iw m ü r a . J i . ' .  j  a J n i r . d . i n t e ? - s u i t í d o A  

i>, p ■ ' • ' ¡ t i ' '  .'] y .  r .  JS  ;. Uu. í i i u i r s a l ,  M u n t o r a ,  ■

TINTURA DE ARNICA-
rep arad a  pnr f lo r e n e  IKiqnel segú n  ia fórm ula que a sa n  los  

P r c l l g l o s o e  del gran  Kan Iternarilv  en  l e s  A lpes.

Esta preparación, conocida y» de todo el mundo, como un remedio mi- 
lagroao en los caaes de ht-rida de arma blanca ó de fuegt-, contusiories, car 
denales, dolores, torcednrae. etc., etc., erayaconrotda aesde muy ántlguo 
como 1gi:alm ents Is planta y sus preparadi s, pues enenta la hlet-iria qoe 
loa Temidarioa la.llevaban en ia Palestina como único remedio. Bastabsie» 
eloho medicamento para la curaelo» de tod-,* íue  herid»s, picaduras de in- 
eeotOB venerosos y dem is enfermedades Por nuestra parte Ja acoi-aejamoí 
é todas las familiasy personas que tengan que viajar, y  cou m ás rsso& s> 
llevan nlnos.

Hay frascos de cuatro tamaños á  los precios de 4, 8 ,1 6  y Í 4  reales 
acompaSacdu i  esda uno de ellos nuk Instrureú-B con el método de usarla 
á  una sucinta re ación de algunas znaraviltosas curaciones qi>e se ban 
obtenido con el oso de esta tin tu ra , preparada en el laboratorio del Sr. Mo­
reno Uiquel.

T A F E T tA I  D E A R .Ü IC A .
Se usa con m uy buenos resultados para cicatrir.ar laa pequefiaa ú l ­

ceras. heridea, etc. P rec io ..10 ra. m etro , d  rs medio.
Laboratorio de D. Vicente Moreno Mtquel, arenal, 2, Madrid.

D e ia cas* de D. ROQUE B .ÍRO tA , de 5  á 7  de la  te rd i  del dia 9 
'Icl presente Julio , fué robado ua reloj de'oro, ea iape d e  ánm ra , cuyas 
t» p a aü ;ru ran  gi'anoa de arena , en e l centro de la  t i p a  anterior tiene 
una f ig u ra  Bemrjai, te  á  u ua  l i ra .

L a  cadena, tam bién  de oro, es u na  série da eglabones aia adorjio 
alglirio.

E l g u ’ rda-pelo . e s u n  medallón, en  cavo  centro apsréce una m os­
ca, cuyo cuerpo lo forma uoa bueua esm era ld i, v una per la  o ue  forma 
e l  o¿». - r  1

Be av isará á D .R OQ Ü E BÁRCIA.. P!¿za de Sap. iÜ lían . n ú m . I I ,  
cuarto, 2 . , izquierda, el eua a  lo u trá  lo que 'se b a y a  dá3o por venta 6 
empefi-i, ó j? ra t  fiqará siiry. bubi^-^e ine-ii«dp sropefio. pi venja. 473

BI l l l i t l i l t o  Q ( ' E T ' l ' . \ : t e  l é  e n ip W s  e a  todo»  ) i , t  e a t o i  sn  q u e  lo»
le rn i¿ iB O » u *  « » la u  i n u r e a d w  ; u o  « n n t¿ re c «  l i  d e o l a d u r o ;  e i  U  p r e p a r í c i o n  
le r r u iu n O M  in a *  a c t i v a ,  n a «  a g r a d a b l e  j  m a a  e c o i i o u i i c a ;  b a s t a  e o a  ( r e c u e o c ia  
uB i r a a c o  p a r a  r o r a r  o n a  v I o r M í i  

•  La  e s p o r ia n e ia  m e  l i» _d i. i ,K ,« lrado  q n e  n i n í u n a  p r e p a r a c i ó n  í e r r o e i n o a »  «a 
> Enejo/ l u l e r a d a  q u e  e l  I l l i t l l I t O  Q l ' e V t t ü a ' E  l i n a a l i r  d e  lo» l i m i t e »  3e 
• Uj» ín^^VaiidS. » R>jLt.(bAitDAr  ̂ Anitcrithdt i$tápé^Ue§t

Kl l l t r r r o  Q i i e T r n n o  te  «neje  en  Iraacá» delOOmadltl*». á  S ir». 5(1 c
" * 7 0  V p n t I ' - '  “  ZOOgraRcat, 5 a „

p e  LA >081» : 1 ^ '  ■«— - » a -  u b N T l u ^  —  i O 0 « r a | f a a ,  S > 8

P e p o s U O g e a e r a l c n r a . » » d r  e> H L e^ iK ^ ^ .V O ^ X , |^ ,^ .  dp< B e t o x - s r U .  P a m a ,  v í d Í  
t o d s a l a »  i t r n i a c i a a  B u j a s ^ r t  « í l o  I ^ u . f  r a a i  )  I i  H arta  J e fa S r ic a  a r n b j  ind i 'ca ila .  |

hu M adrii, pur mayor, Ajícucia fraLco empacóla, í-orüo, 31, p o r m e ­
nor, Sree. Moreno Miquel, Borrell hctmaDos, Escolar, Sanchéz Orafia y 
Orteea-—Kn provincias, lee depositarios do la Agencia franco-ee- 
panula. 252

~1ÍMP0ÍADA.DE BAÑüS!
D illgendaa  y  carra»jos pertcnederites  á

A n lv n lu  a-oño P e r o l r a  
Servicio (Dtrc C A R K E O i l l O  v C A L IIA K  D i  R I I A I I A .
Billetes de ida  y  vuelta , »eia 2 400, ó aran reales vellón 5  . 
Vendéuse eu Ja Rúa dos Bacalhuciros, núm . 34 y  36 L I.S IIO A . 
Los conductores de esta  em presa, pueden ser proeurados en

C A I t l t l - G i n O .
Los señores bañ istas q ne  qu ieran  que se lea reserven los billetes, 

d irig irán  su* pedidos á
» .  A n lo n io K flA s P e r c i r a ,  C .A L O tS  H A  R.41.%114 4R4

"s a l e s  m a r i n a s  DLL CANTABRICO
•  bafioc n n lo r a l e s  de  m a r  en  e a « a .  o b te n id o *  d e  in* • g n a s  de  

• l l n  m n r  p o r  V n r t e  .VIoiizon, K an  b’ic e n le  l a  B a r q u e r a  (S a n ­
ta n d e r ) .  '

Paquetes  de á  kilo para  un baño  con a lgas m arinas, á  10 rs. Estas 
sales n a tu rd c s ,  que no deben confundirse con las artificiales, llenan to­
das las ludicacionea del buñu de mar y  reemplazan ventajosamente á  los 
baños y  aguas úiinersles de la Peuínsula y  extraBjero. Tudus lus médi­
cos las conocen y  reoomiendati el tratomiei.to marioo en casa á  los que 
visitan la s  p layas y  fuenie.s. La.? a lgas aceleran la curación de las en­
fermedades do Ja piel, .'ie dá  exteiiSuprogpecfo. Unico depósito central 
M adrid, botica do Fernandez Izquierdo, R uda, 14. Provincias, p r in d -  
paJes boticas.

U a b o s  M ulfornsos co n eeR irn d isIn ao s  conformes eon la  composi­
ción de los manantiales.

Egcitantes de uso especial en las  dermatosis, enferm edades herpé- 
tícas, cutáneas, reum atism os crónicos, sarna, e tc ., Butella 8 ra. Madrid, 
Rnda. 14 bu t'ra . ‘ 441^

1  1 T ! \  n l í  ¡ Í Í A A íÁ V |L L A d e . !^ o r
■ I ; l  1 1 ' " "  Premiadas en la taposícíon de \„Uadoliá de 1811 

‘ A-á U  la «medicina mes Importante de familia.* Con ellas
seprev itau  ei cOLtegio y m uchas enfermedades, *e curan la indigestión 
rilis, fliioa. «ta.juee de nervios, enferaiedrdfs del hígado v del estómago’
i>on también el remedio m ás seguro contra ¡osefecti.s que en la naturaleza 
y  enlesD erviosprodueenlos cam biosatm oíiéricoey bi-bidaa asíque para 
08 que viajan, ies son absolutamente indispensables, porque, ¿quién eabo 

ioq-uberihev bebe fu e ta d e su  casa?...
tie halItrAij en to d is ia s  buerja»,y, m ía  acreditadas fermsciaa de España 

pues apenas habrá nm gona que se oonaidere tal qae deje d« tenerlas v en 
8 las se podr-n obtener gratis prospectus, pero si por falta de buena» far 
macras ea alguna localidad no se pudiesen obtener n i los prospectos ni las 
pildoras, entanoee se p od ría  recibir gratis p r r  el Correo dichos prospectos 
y  las pildoras por el mismo conduetO) lo mismo qne una carta, previo ei 
envío de 1.3 rs. en sellos de franqueo, dirigiéndose á  MADRID s u n m  
AND BALE BOOMS, HORNO DE L Á M a t I .  9, prinSpal á d 3 é  también 
los senores fermacéntioos pueden dirigir .?u.« pedidos. 439

C O L E G I O  D E  S A N  S E B A S T I A Ñ “------
e s la h le id o  en  Ite iu oN a. '

Se Bftceslia a u  p ro fe a o rq ie  se embargue de laa a s ig n a tu ra s  d e
Brttmélica y á lg eb ra , g eom etría  y  trigonom etría , que tenga  tí tu lo  
h á b i l .  °

El que desee más ooniifinorei q u e  se d irija  a l director del Colegio 
en Eeluüsa, eu e l  té rm ino  de 8  d ú s  á contar desde e l dia en que sa lga 
esto anuncio. ^ 4 ^ 4  *

PH-ÜORAS ilE i lXr TIG U É

Fre<c'i 
tas hace 
m á s  d e

_________ 3 )  años

I*"-' F , a i i c i a .  ü i s  p o n  i u u . . r T r r T t ! ! q r ^ á B  v i o l e n - ,
t o s e n  2 4  ó  3 6  h o r a s ,  I m p l d . n  l a f r e c u e n e i a  d e  l o a  a c c e s o s ,  j m p o s  b í l i -  

t e n q u e  p a s e n  d o  u t a  p a r t e é  o i r a  d e  I  a u e r j o ,  y  J a s  m i s  v e c e s  c u r a n  

r a d m a l m c u t e ,  c o m o  l o  p r u e b a n  J a s  o b s e r v a c i o n e s  p u b l i c a d s s  p o r  

M .  M .  a o m e f ,  D c u b l e ,  U s f r a n e ,  V e l p e a u  M t q u e l ,  e t c  D e p ó s i t o  g e n e r é :  

K n  P a r i d ,  f a r m a c i a  P e l J e t i e r ,  r u é  J a c o t . ,  4 5  E n  M a d r i d ,  p o r  m a v o r .  

A g e n c i a  f r a n c o - e s p - ñ o U ;  3 1 .  e i ' l e  d e i s - r d o .  p o r  m e ü o -  á  4 6  r e s T e s  
S i T s  R o - r e l l  h e r m a n o s .  M  T e ñ o  U i q u e l .  E s c o l a r . , S a n c h e a  O r a ñ a  y  

U t t c g a ,  o n  p r o v i n c i a s  l o s  f l e p o s l t a i i o s  d e  l a  A g e n c i a . -  4 1 S

S A S T R E R ÍA  FRAIVCESA.
r a s a  é e  r o t í r r e l o t t  4 r  p ren d as  para ve-líp  r e »  e l e ^ a n e l .  y  e e * .  

n em la  eorCe eep eeU l tanlu en li> t a r a i o  eou ié  en  1» »ap-ria>

c a l i e  de l C arm en . n ú m e r o  6 , M adrid  
SehBtreM tm jracom pIetüsdelenlÜ aLO vedaddesde 120  r s .e n a d e ía n te

•  - Sacos y  chaq08e.de ; 1 1 .  8 0  id
» C sjsdoras  y  am ericanas id. 6 0  id
* Id. 3 6  Id!
» Chalecos ¡d. j e  jd.
» L fvitea y chaqués de pafio negro  16U id
*_ T r s jp s d e b .  c ites  d rll-s  Ingleses 60' id '

NOTA. Hay an  bonito y vaha k ¿ u r f td o ,  fánfo eu  lanillas como'e.
driles y  dem ái géneros para  Ja (.resente eatpcion.

Las-prendas se en tregan , en casos urgentes. & las doce hor»» do 'to 
maila medida

PüBLICáeíONES DE MARCIAL DE LA CÁMARA.

T R A T A D O  T E O B I C O - P B A O n C O
, DH

AGRIMENSURA Y AROÜITECTÜRA LEGAL. '

vr .  VI .  '  C n a r t a  e d i c i ó n .
W etaolaaieB te to rrag id »  y  «umeuiftcU.—U u t o a o  «n 4®. p rr ion  fado , 1 0 1

AGENDA, DLL CONSTRUCTOR.

m w o e to » ! '  cO L»ceio ir  lboií».
LiTIT A  T  SU!1,IO01IJ,t1a D< U80 DLkaiO VABA TODA C tA S t DS

COKBTEDCTgB»*. ,

í f j  tmUicm taáet lee afio», ieeáa 1S?0 . ,

Todo*lo» afioi M « a e ra  fe  aieeien leeielrUiea, f  m ía  eitatijlea  M »»ri»n infero-
S“ 7a>rniprei»rr{irodBc»-ii ie<u3cí 

^ • s  tcanMBB 1.  , ,!«  o n a  iujpiT«Km ó la r a y  oom ptcta , de  n o d o  ( m e ip e * » r d e  
T ^ S m e í  ** * *  c e r te ra  en e¡ boleilío, «o n tisa s  t e n f e  a e f e r i a  «orno

S O .r is t im ,  4 p e se fe sZ -E n  p ir t ,  fo rm e da c erfe re ,  con lea ira ro  j  
d w e t o ,  el a n m e t t e » o , y  «1 e t e r n i c e n  rú r t ie » , S p « e t « , - J í l  t o m o *  

Beaeion l i f í i la tw a  d e  ene* e n fe n o re e ,  1 p n e t e  y  60  céntimoe.

LOS PROFESORES DE ARQUITECTURA.

C A R T . i a

t  iforrciA 0s laj fbíj.ícacion5s ^r» hah iJcÍíto.

p x p d  y  t i p o ^  o r l a d M  |

£ «  rd it io »  Ü p ú e f e a  E « n » d » m e d o  a n  t o l e  i  le  tn jle»*, con p U n e h e í.  3  peectáe '  jj
-----------------   :------------------------------------------------- I

Í M  padidM dfl e e t «  tre»  obrea, el eo to r .  M i r c i í d  d s  l a  C íw a h »  T « r u  
d ^ i » c o i n p e 6 e n d o  el B a p o r f e . - j e  ram .fen  proepecto. d . t e i f e d *  « T íS e  U  p A l

Ayuntamiento de Madrid




